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Ia diiiasil»   üI poitaras   n. 39, da Kntram em 
•apitai. 

E' apoladu • peita em d!f(a«aSo o legalnts 

KlqLKRlMMNTO 

Dia*. • L. Ponteado, fi 
ar. R. Corria • lata alli 
to, L. Chavaa, Oalldaal 
P. Braga. Luii Qiflo». 
V. dvPiabal. A.C.r 

Abra-aè a aoaclt. 
t-ntuiarlauto. 

remattido o  projaata n. 89 
aomuraa, afim da-a*r ra- 

n*.  ». da Malta, 
J. Biydlo. R. P, 

;i.ipaçl. • , 

Cario.. O. Brag,  Pifha, Vi...n,1e i, Pinhíf. Au0. 
nlaOartía^ C. ««ndai a J. Silvaii». f 

^•^ *f*i* ■■■ ^ 
Abra-a« » atiaSo. -  ' :   . 

>:.     P lida • approTada ■ a«ta 4a antflitdanta. 

i\. . .. 

O 8R. 1» 8BCRETARI0 16 a «egalnto 

.   EXPEDIENTE 

OfIIOIOS 

'->0« de «MHUrlo do gaferno, remettan.W om 
txaaplar do aato da 8 da Maio do anno paiaad* quo 
raformoa • iaatraagla pablioa na profinaiã, a *6^» 
dada 5 da Batambro da mesmo anno qna mandou 
aebraaatar-lha na asaaatto.—A' «aiBBiaaSo da ia». 

- liça a inatraaflo pabllaa. 
Oatro da aaaamo, ramattanda aa artign dejpos(n< 

raa da aamara da aspitnl, apprevHda prcviioriumeu- 

da 

fepoata d» «»B»i»rtt da «u 
««ViiU a emiuia p»'uaar 

*Bflí>f«« paa-íiJ», limitea. 
laiuifflfci ifaíàlhã daqaetu 

aammiaal», aam eatr..t»Qtj dit omn iS ritio,-êtmm 
ara dever um-, liorqao asaiu poeuu, porujo »mim 
daaavtora um» MMDaíriiriiilo qaa mereaen todo o apoio 
a oonsidoraçU   da  n«4K<B   8el|/|«»  Ba   lugiílatar» 

Ath^' • partaer' defl- 

0«r. 1« muretario Io 

BXPB 
■•..' w « 

daláa da <OB 
AMembléí, i 
O» auu ira ' 

landa asm   parlialpiola   o 
oaari. Aqailiao, £ Laba- 
J. Ktbalro,   A.   Ifagaalra, 

Gfí,   O.    Btaga   Filba, 
"C. Meadas a J.   Sllvalra. 

upproYBd» a aata   da 

laUi 

KiiouaKii 

y.'> 

partiaipjinda qna 
.anadiaa  áa aaaaBea da 
jo paio   fallaaimaou da 

STOl ■>: -%**£. 

i daa aleigSaa abi proaedidaa eu 19 da Noíeu 
Íro da anae findo.—A' eommlMSe da jaatifa aona- 

itaifda • paderas. 
Oatro do meamo, «atiaíaiando o pedida da in(or- 

■attoa do dapntade dr. JoSa Ribeiro Mareondea Ma- 
ahada, jaita «na aaiaio do dia 17.—A' qaea foi a 
realamafio. 

Oatrt da aamara da Penha do Rio do Peixe, rc- 
mattando twlanaate do axaralaio findo, o eryaiiianta 
para o ozeraiaia de 1886 a 1887.—A' aomBiasCo de 
•rsamenta maniaipal. 

-■'■'' : . 

ntA «■«UÍ8IMEMT08 
.^#í.-,:.' ; ,   ■, « * J-' 

V ^\f9m da Barnfaldl Oaorle, a ontraa immigrante», 
/.    padindo qna aata Aaaamblia aatoriie o gareruo pro- 

ílaaial a pagar-lbea o» anbaidio» potnniarios vota 
»^t!4aa«al('lüHÜKraBtaaeata'.daatiGe á lavoora ne>u 
ti   praviaeiu.-A'. aoiamiaiSM da ja»ti»a, eiUtlatiaa, 

aalaaiaafSo e im<aigra«fio. 
nx     •alua da IbrilUlo Jaai da Oliveira, effl.i»! rafar- 

' 

aial.—A' aomaieBÍo de jn«ti8». 
-    Oatro da taballilo da Batataas Antônio SabastiS» 
Vranae, padinda pagamento da meiaa eaitae a  qaa 
tem direito.—A' maama eaamiaaio. 

PASIOIBII 

A tommiaaSo da Jnatifa, ConstituifSa a Poderes, 
Ína, em' aeaaSaa do anno paaaado, a Aiaembléü 

algan aenvaniaote ouvir a reipoito da divar- 
aoa prajeetoa roíareutaa á oioasüo de cadairaa Ue 1" 
lettras, requer que sejam ellaa prementes á oommia- 
aSa da InetruaçSo Publiea, uniaa aompetenta, ex-vi 
da art. 35 do regimento interno, para o exumo 
doa prejeatoa da tal ardem. Aasignals, porém, a 
asmmisaSo o íaoto de já terem aido attuadidas al- 
gumas daa acaB{8«a aanstantes doa mesmoa proj^a- 
tas, em daaratoa de lei, a qaa o presidente da pru- 
yinaia denegon aanegfio. 

Sala daa aammiasSiia, 19 de Fevereiro de 1886 — 
Theophilo Braga.—Padre Vieente. 

A aommiaaSa da Justiça, Csnatitoi(So a Poderei, 
tendo examinado a laíormaçlo prestada pela câ- 
mara mnaiaipal da aidada de Cunha, aaerta do 
yrajaato da aonatrnafSa d'uma linha férrea entre 
aqaalla aidada a a da Laranat aam qualquer oana 
para M aoírea pnbliaaa proTinaiaas, é de parecer 
que essa informação aeja annaxada & emenda no 
prajeeto n. 77 da 188ã, para aer tomada em asnside- 
raçi» pala Aaaamblia por oaaasiSo de ser diaeotida 
■ referida emenda. 

A aemmiaaio nada tem a oppâr ás informaçSea, 
qae assa aaaaara ministra ; ao eontrario entenda 
qaa devem alias aar aaaaitas per estarem de in- 
teira aeodrda aom a verdade. 

Sala das aamnisifei, 19 de Favereiro de 1886.— 
Theophilo Braga.—Pedro Vieante. 

A aommisslo de Justiça, Constituição a Podores 
foi preaanta a repreaantaçío do padre Migael Mar- 
tins da Silva, vigário da paroahia de Ooaratin- 
gaoti, padinda qaa, por deereto deata Aa«ambli>, 
aajam aoaaadidaa a d. Maria Ignaeia de Oliveira 
Braga, professora pabliaa da 1* aadeira do aazo fe- 
minina daqaalla aldade, es diraitaa a vantagens do 
profaaaora aormaliata, em vist» da selo, dsdiaa- 
f Io a praflaiaaaia aom qaa ezarea a msgistario 
Praia a aammiula qaa as raiOea, addazidaa  per 
Íaaalle saaardote am apoio da nm tal pedida, •• 

maorrem para firmar os eraditas da professora, 
da qna se trata, ala lagitimam o defertmaate da 
ãMteaola. Com affaito, basta aomiderar-se qae os 
iervioM alUgadea ji ale«nç«r«m desta Assembiéa o 
favor, entorgado pala lei n. 87 da 83 da Março da 
1188, a qaa o benefisio da apesaatadaria é garantida 
ata ampragadoo pablieos aaa aondiaçõis lagaff^para 
a« raeenheear qae nanhom motivo  aapaaial da  ar- 
Si pabliaa aatarlaa a abortara da am tal presa- 

to, aaa. aobre afe ser da jaattfa, aó ssrviri 
l levantar prataaçdes similaraa. Demais, ai aa 

provaa da eapaaidsda exhibidaa pelos profeaaorea 
■tnaallstas, divergem das qae se exige dos prsfas- 
■area slmplw, equipar»!-»« quanta aos veaaimen- 
tea. a aaa aaraaa sar a intuito da reprasontaçia, 
seria elamaroaa iajastiç». Asslsa, opiaa a aammie- 
ado sala indeferimento do pedido. 

Sala daa oommiaaflaa; 19 de Faveraira da 1880— 
Theophilo Braga.—Pedro Viaaute. 

Eateo paroaerea. eansidarsdaa aaasa ladiaaçia, 
■Ma ar. proaidoata, sfa aajeilaa a vetes, a»d. am 
par saa vaa, a appravadae. ^ 

■ •COLA  H0»a*O 

O  me. »•*«•• Vmmtmnm praaaaaiaa asa 

**^,    ' axanamirra 

a Raqaairo ,aa s. peç. aa   gevaraa praviacUT o 
Mgaiata: 

!• Capto daa 

da s<ldo  aao iuiaata-J aila»*»âo.4» «U» ia^>port«io. 

•<r-í^?*«^£jst: 
íuá*, mm * taforMçi* 

sraviataala <• 

lafa<fc»ais rsa. 

passa 
O». OAIO PRADO 

alenta nSo ó deaantorar 
O SR. A. QUEIROZ : — Jalgon qaa a commiMla 

proiedeu aom poaao iel« no desampenhia de aaos 
dsvares. * ■ 

O SR. CAIO PRADO:—NS» falloi «m ptaio selo. 
OSR A. QUKir.OZ: —üumavs. me parese qaa 

• nobre deputado tornou se da ma saldado, de am 
«elo iuopptrtuao, pnrqoe a osmara qae aaboaettea 
a proposta°á'eanaiaar«e(o JoaU Ass^mhlda ó qae 
ará-sompotèpte, pà>a nxauiiHar o var se a artigo da 
posturas em queutíu ftvoresiaan prejudicava os in- 
tcrcs»us da manisipie.'       ^ .   '' 

Sr presidente.-«a saa daquàlles qaaaata.ndeoi 
qna a ingaranaiu da Anaemblój Pfuviiuial om ma- 
teria dei postara» mnnieipaas deVe liinit»r-ia uai.a- 
msn(e ao exame da au» osustituniuaaUdido ) usho 
mais «oatfoaianta deiiar-íia áa propri ia anmaraa o 
reeonhoaimoata o o prorimentá das nesessidades do 
manieipio som a nsasa inteWanpBe, aorqaapto, 
oSo ba contaatur qoo ellaa tem muito mais sompe- 
tsnei» a interesse em qne os negócios moaieipass 
sejam geridea de aonforaiidade som as sass airaaaM* 
tancias, do que eata Aesembléa. 

_ A vista pois destas raiSaS, entendo qaa o leqne- 
rimento da nubro deputado nüo deva aer approvado 
pela Aasemblóa ; ' tanto msia qne u nobra deputado 
tem a diraito de tm^ndar aa psituras, aá nSo as 
aeha bfias, no correr da diaiasslo ; a è aate o aa 
minho regular a sagair-se na hypptheaa. 

Eu, senhoras^sigo noia o^aóu diversa da do no 
bre iypntado ; preenro, sotao roproaontaatu da 
provincia, ingarir-mc c menos pouaivai asa qaoa- 
tSes manisipaes, porqae entendo qae devamas, ji 
qaa n3o podemos alargar os limitas dos atlribui- 
çOes da* maaicipilidaJas tanto quanto seria para 
desejar, daixsr-lhas de /aato a liberdade plana o 
sonseqnenta respsnUübiUâada do snas reaoluçBai.. 

Espere, portaotoí .qna a Aaséaiblô» ma acompt- 
nha«4^í«Í»dfia,yoiid)»r c«atra o requerimento 
do nobra depetade. "•»''■- '  w": 

■ ^. <> .. -^      y ■ 
.ja_ .#r. Caio   Prado doixaado de parto a 

Bie»a. polindo disponia 
ina Eicala Nermil.—A' 
■Ufa. 
»odo« Peieire,  pedindo 
Poieu-i. pata  matriou- 

' mesma comaiesdo 

■s .■'.■ 

v #' 

a cazb dada para fundamentar o roqoortn^nto 
sa diasnte. 

A poetara limita direitas em voga quanto i cons- 
trnofSo de habitaçO.», diapSo sobra hygiena, o inte- 
reasa em mais de nm panto á sandu pablica ; e o 
reqàerimanta pratondo apenas alcançar eaclareei- 
mentos, porque a parecar lido nSo dá os motivos 
porque julgou a sommissSe que a reforma devia ser 
approvada. 

En snmma i a rasüo por que nSo veta pelo pare- 
str ó a falt» de razoas do meamo parecor. 

O  ar.  João Ribeiro :—Sr. presidente, 
levantei-me para raforçar os argomantos aprsaan- 
t .dos pelo moa honrada collega o eampanheiro de 
baneada.      i 

Sinhoraa. a paaaar o pracadante quo quer o nobre 
deputado eatabaloter eom o saa requorimenlo, tor- 
nar-ae-ha impoasivel ahegir-ae a nm acsõrdo na 
solução das quealdai qna forem aubmottidaa & a^r-i- 
aiaçSo da Aaaomblóa, por meio de parecares de com- 
misaSaa, porque não faltaria motivas mais ou me- 
nos juatos o plausíveis para so requerer qae este 
oa aquelia pareear volta i oommiaaSo para aer re- 
considerado. (Apoiadoa da baneada liberal ) 

Além do iucenvoniatite de abrirmos lata no seio 
daa commissSaa a rsapoita de modo de pensar de 
sada uma sobra as matérias qne lhes ferem affaatas, 
dá-as a sirenmstancia espoaial do estsmporaneida- 
de na hjrpothosa de qae S9 trata ; por isse qne, es- 
tando o prsjesto am diataeaS^ com o para) ir já far- 
malado pela commisslo competante, aa aoppoobü 
que si por meia da enteadas no correr da diseuseSo 
(ipiiados) paiará elle ser alterado, carrigids no 
santido em qaa quer o nabre deputado auetor de re- 
qasrimeoto. 

Requerer qae o parecer volte á oomniissae é que- 
rer firmar um preaedenta de censequeoaias deeas- 
trasas para nassaa trabalhoa e para a harmonia de 
vifctJH qae deve haver no aeio das summisiSes. De- 
vemos nea lembrar que estai trabalhou exigem cer- 
ta solidariedade no modo d i proceder ; as commis- 
■Soi actates rapreücntam as presedsntes, nSo ha 
interrapçSe na responsabilidade moral, nas traba- 
lhas organisades por cilas e presuntea aataalmente 
á assetnbléa. 

Partant», aoppanhe qae o rsqaerimsnto nCo deva 
aer approvade. 

Encerrada a discncslo, é regsitads o requeri- 
mento. 

Ceatinaanda a dissosiBa daa poetaras, s(c as 
mCemas aiprevadaa een mais debata. 

SIo approvsdas, aada ama por aaa vei. am 3' dia- 
casUo, aa da c. 37 da Xiririca a em 2' ai da a. 43 
do Rio Claro, a a. 48 de Paraaabyba. 

Aahaade-aa asgatsda a matéria da ardem de dia, 
a sr. preaidoato designa para a da amaabf: 

% •    ^ 
1* PABTB 

Aprastntaçla da reqaariaeatcs, prejeetes a indi- 
safSss. 

2* PAXTI 

Ia discassfo da prajscto o. 3 desta anos. 
I' diiaaaae doe poiterac a. 1 da SaaU Oras de 

Ria Pardo. 
3* dita daa ditas a  37 da aapital. 
1* dita daa ditas a. 46 da S. Sebastila de Tijuco 

Preto. 
3» dita das ditac  a 28 da Taabati. 
Lavaata-aa a ceaaie. 

 MO»-  
ií.' »e««Ao or«l'nnriB, em SO de 

Peverelro de 18**0 

paasioanciA   ao   sa    a.   SILVA 

SÚMIIARIO —Bxpodioota —Paraàeroo.—Redaa|««a 
— PRIMIIRA PARTB DA ORDEM DO DIA.- 
ObaarvaíSaa a projaoto da er. Q. Tallaa.— Beaaia 
Manaal.—Oiaeena a roqaoriaaoata de ir. C Pra- 
fr -Dite*"" doa "s. Tkeophilo Diae a P. Vi- 
aaat*. — <BOUMDA PARTB DA ORDBM DO 
DíA.—Tsiial» d ía^ Boaifiaie.—PaUaras —Ob- 
a«rvat<aa do ar. B. Paelaaa. 

Via da Harminda da . 
da eduds para matricalar 
eoatmisslo da ioetracpS» 

Oatro do Malhanc  M«>i 
dispanaa   de exame  de  ■ 
lar-ae tia Bçeela Normal. 

PARI 

A caaimiirsfadaíasiiça 
attondendo ao modo  polo 
decretadas   pela Aisamblé- 
da l.».i lettr»., sem dem-n 
•idade oa sunvonioneiii do 
termmaudo uma irregalsr 
tiras aognante de «naargaa 
portar aonaivai» vantágeaa 
a, saasidarandeqne é deincói 
a.diffusSo da instraeçSo pt 
manto o arbítrio, qae tom «ompre iuspirads, no es- 
tabalecimente da inctitnicOss deanaino daqaalla or- 
data, adoptando aa ao sontrsrio regras oa normas 
flxaa a respeitai samo já o nMonhueau a Asaem- 
blâo, quando, no sen regimednLinteras ora om vi- 
gor eraju a oomoiesSo da snalruçao publica, á qual, 
entra óatrad 'altribáioSM, defaflá a de examinar t>a 
pjrojfMtoa ocaand» «JMUs páalcis, — < aevinda a 
re.-pa«tivo Inapealor lltton.rij e a câmara munici- 
pal >, — ó de parecer qaa a prnsnte decreta nlo 
sanscionada seja arshivadv, visto a&o ter sido pro 
vada a níoaaaidaifa da adopçg» da medida nalleo 
soaaienada — Sala das «ocamisãbs 20 de Fevereir 
de 1886 —Thaopbtlo Braga.^^olíro Ticente. 

Póst» am discuseJo, 4 approvi 

termo de Batataei. para qoa seja o maame tomada 
cm coaaideraçts qaaada ae tratar do orçamente 
manicipal para o oxareicio de 1886—1887 :. 4 appro- 
vado. 

Da meima commlasle, pedindo a aadiencia da 
commiaslo da instraeçla pnbliea. na firma do re- 
gimento, a respeito do araaçlo de cadairaa da pri- 
meiras latiria solicitada pelos habitantes de 8. Jis4 
do Rio-Pcoto, Atibaia a oataaa : 4 approvada. 

Da meima comuicilo. dsclaraado qaa naahama 
razlode ordem publiea aatoriaa a favar impetrado 
per J,Se Baptieta Ferreira da Ganha, profeaaor da 
4» cadeira do Ria-Olaro. para qae lha sejam aouca- 
?it»' M »"»•«••• í» »l » 27 da 83 da Muío da 
WXt a aa lha abona maosalmante ama aaeta para 
alaguei da eaia am qaa fanasiona a escola : é ap- 
provada. ■> ■   "    -     ^^ 

Oa masna socamlssle, mandando archivar projac- 
'"".•'"•ndo aa.loiraa da p.ion.iraB lattraa na bairro 
do Bjejjtuba, maniciplo da Crmolr» (adiado par ter 
podido u palavra a ar. Ceiidenio) J no bairro da Ca- 
Maeira, manicipio de Bananal (adiado por ter pe- 
dido a paiarra « mesmo aanhor) ; no bairro doa Má 
aaaos, manleipiade Silveiras (adiado per ter pedid 
a palavra o mesmo sonhar); no  bairro doMatta 

TV. 

aatitaiçSe a Pedorea, 
tem aido, am geral. 
ereaçdas da cadeiras 

*{Ia previa da neeaa- 
i «reajSas, a qne, do- 
iribaiçlo de cadeirsa. 

thesoare,  sem im- 
ra o ansiao pnbliso ; 
lataval atilidad^ para 
çrever-ac completa 

carga do Inapeatarsa de qaartoirle   praa  aa 
da alietomanto militar da frogoasia da Cai 
Campinas,  a ida paraebia   de   Baplrita 
Tnrva. 

Foi daaigaada o dia 88 da Marca prasima 
roanlr-ea a janta de allatamauto militar da 
gaexla da Conceiplo da Oampiaaa. 

Idem a dia 89 para o Espirito f 
Romaltan-sa a thSMarana da 

eontrat. selehrade cem   e padra . 
daclaranda-sa qaa par aviaa de 
da 17 do oirrante a referido oaj 
raita a veneimont* algum dura 

'"•• '(«a: e 

*• SECÇÃO 

Falada da gavarao da proviaeia da 8. Paale, 26 
de Fevarairo da 1880 , ,    •» -• 

Em olReio da 30 da Janeiro ultime csmaaaiaoa- 
mo vmc. que, om virtude do aeto da 7 da Oatabro 
do anno fiado, fora celebrado cantracte antra assa 
•epartiçlo o  o mijar Carlos   Antônio  -*- 

■ 

. 

Oontre. manieipie de Atibaia (adiada por ter pedido fpan a aarvioo  da passagaoa ao ris dl 
a palavra o  ar.  Angoatã  Queiras);  na  osUça» do   município do Apiahy. pelo praae de 5 
Itaiejr, oa linha férrea Ilaaoa (adiada par ter pedi- de 900*000 annaaea. 
de a palavra a er.   Queirós  Tallaa) j  no bairro do 
Uarmeielro. manicipio do S. Raqao (adiado por pe- 
dir a palavra o mesmo  senhor) ;  no bairro do Pal- 
mital,   districto   do   Eapirita-Santa da Batt-Vuti 
(adiado per ter pedido a palavra a  ar. Piedade) ; ue 
bairro do Matto-Dsntro, fregaoxiade Jaquery (adia- 
do por ter podido a palavra o cr. Caio  Prads) ; ao 
bairro do Mogjr-guaasú, manicipio de Piraesannn- 
ga (adiado par ter podido  a palavra  o sr. Arthur 
f rada); na oataçSu  do Campo Limpe,  estrada bra- 
gantlns (adiade por ter pedido a palavra a meamo 
senhor.) 

Da mesma  eoramissilo   mandando archivar doua 

-   A semmíssSo .ia Oamaraa Mai 
do os düui artfgna íom .eeaa pa 
turaa lia jum.ira mnaiarpal da ei 
em" qna   pada   qna  lajaai   ra\ 
areados pilo art, t^daípesinra»! 
da 1884, é daparocar qaa sejam i 
das eoBimiBtSas, 80 da Favaroiro 
Tallaa.—L. Pau toado. 

Par» a ordem doa trabalhoa. ' 

',% M     ^ BBOA0Ç5S3 

iipaes,exsminan- 
Igraphos daa pas- 
.da   do JonJiahy, 
r.daa os   impostos 

5 de 1 da Março 
provados. —Sala 

1886—Qnaires 

Sii appy-ovadaa aa dasprojèctosnc 213.170 de an- 
no paoaado ; do regalamento  do mercado do Belém 

' dei£?ií' l< J*iS*!Ki^Jláiajte»MKtigim!datpaiíiiõajtitda  aamtn». 
a plauaivHl   de Gaaratingootá i c'o «'-'i vato jiao eleva os venii 
ImMto qno mellíTO*^~<fim««TIO-Ônqoirií./^54KL^ ^*..t-=- 

R^E 

A's 11 korso da asaaU, feita a 
rioataa oa ora. B Silvo, ■ PiaAada, Artkar Pra- 

a frad.. A. ««*;«. Vv£!ír i S**:' 
ThaopMIa Braga, CoaliUs, P. viaaata. B. Pno, A. 
4aMaUa%rraaaiaaaHovaoa,Q. Tallaa,  Badrigaaa 
4a Olivaira. S raatau a Fimaaioao Q-<'HM. 

A'a 11 l/t '—<**', •«»» "af"?* ^«»^ ««- 
m aaia  ca ara. a   Radrigaaa,  Tkaapàlla 

1* PARTB DA ORDEM DO DIA 

O ar. Queiroz ra'eHle» apreaenta am 
prsjocta desaun^zaodo do raauKipio da Parnahyba, 
para perteosar ao do Jflndiaby, a faieada de Jaão 
Alves de Siqueira. 

Jastiflcando a medida, mostra qna assa faienda, 
qae dieta aponaa da Jundiahy 16 kilometros, per- 
tence entretante ao diitricto de Parnahyba, á dte- 
tancia da 32 kilometros, angmeatando os insonva- 
oientes dossa divisão oa dev^rea qno tom   a exercer 

peticlinarie ne foro d;-, capital. 
B' lido a vaa á commiisBo de oatatistic», o se- 

guinte 
FBomoTo N. 4 

A Ansamblóa Legislativa Provincial da S. Paulo, 
resolve : , 

Art. 1 » A faienda de JeEío Alvos do Siqaeira flea 
desanuexada de maniaipio da Villa de Parnahyba, 
a pertaneendo ao randloipio da aidada de Jundiahy. 

Art- 8.° Revagam-ae ss dispsaiçdai am contrarie. 
Paço da Aanembldt Lagislativa Provincial de SIo 

Paulo, 19 de Fevereiro da 1886.—Qaoirox Tolles 
(Conrinúa) 

projectoc nlo sanceisnados, o primeiro eqniparando 
á aadeira do cidade a do ssxs feminina do bairro 
do Vinagre, manicipio do Lerena (adiade por ter 
pedido a palavra o ar. Celldonio) ; o segando eqni- 
parando aos normalistss da antiga sacola normal, 
os alumnoa quo, approvadoa nas materiaa de 1» an- 
uo, freqüentavam o 2*, quando foi fechada o mes- 
ma oacola (adiado por ter pgdido a palavra a sr. 
Evansto Crus.) 

D» mesma mandanda archivar doze prejeetes, 
ereando cadeiras em diversos pontoa da proviaeia, 
qne nSo foram eanecionados, conformando-se a mes- 
ma sommissSs aom as razSos do—volta i slo appra- 
vados os das paracerec. 

E' julgado objeate de daliboraç3o o vao i impri- 
mir um prajacto ereando na cidade da Penha do Rio 
de Paixa, uma cadeira para o aexa feminino, da- 
vead» eer provida som prefasaora narmalista (4 as- 
aignado paio ar. João Bgydie.; 

Da comraissSo de redasçlo efferacando redigidas 
aa posturas manisipaes de Pindamoahangaba ; 4 
approvada a redasçlo. 

ORDBM DO DIA 

SIo approvados   som debate em 2* dissoisSo o 
projacto n. 11 de postaras  da aamara manicipal da 
Arôae, o om 3» os prejaatoa n. 1, postora* de Sentai 
Crnz do Rio Parda; n. 41, pastur.e do Indaiataba; 

ORDBM DO DIA 

2* diucasaSo daa postaras n. 28, d« 1884. do S. >i- 
mlo. 

3' dissnsile da prejeoto n. 198, do 1884, enne- 
xaado a fregnaiia da Penha de França á aapital. 

1* dleanaslo do projacto n. 5, deste anne, anto- 
ridando licença ao chefe de sesoSo do thesoare. 
Thoodulo A.  Varella. «onro, 

2» diasnssSo do projeoto n 260, de 1884. ssbra a 
palavra—veneimontoa—empregada no art. 2a da lei 
n. 39. de 1882, relativa < professora da 2* cadeira 
do aexa feminina da cidade do Campinss. 

Da referido àato vê-se que «foi nomeado o Bejor 
Carlos Antônio de Amorim para a legar da saladar 
da balsa qna di pesaagena naqaalla ris», a pala 
sonvém que vaa. informa si existia balca pattaa- 
aante aa gevarne, a ei hoave cancarrenaia para a 
servise daa passagens, bem esmo qaal o prata ad- 
mittida para contratos  samalhantas.     ,47*^ 

Dons guarde a vmes.—Jslo Alfrade Oanla te 
Oliveira..-Sr.  dr.  director geral da abras pabll- 

ro'ÍeP18MU d•«OM'Bod•8• r^A^á/t^M>., 
IIIm. ar.—Conforma reprosontoa a semBsisala,aB- 

sarregada pelo ministério da agricultara, aamniar- 
cio o abras pablicae.da eerviços de «olenisaola aaata 
prnviaeis, sabre a exiatencia de lotes vages e cahraa 
de terras comprahendidoe peles ox-nnslses aoieaiaaa 
da SanfAana, S. Caetano o 8. Beraarda, aaa qaa 
haja ama planta exaata aam dadas segarss da saa 
sstada de divialo o occapeçle. aoavda qaa a. a. 
previdancie para qne darante os trabalhai da ma- 
cia «ommissía a até saa asnalaslu, ala aa faga a 
vsada em hasta pabliaa dsqaallas próprias aaaia- 
naes, nem so reseba a valor daa lotas dislribaidas. 

Deus guardo a v. s.-Joio Alfredo CerrCa de OU- 
veira—Sr. inspsstcr da thasanraria da fasanda. 

—Deslaron-ae : 
Ao direator geral da obras pnbliaas, qaa flaa aro* 

regada per noventa diaa o praso concedido a Aftia- 
so do Albuquerque para coaclaste dos abras te ra- 
eonstrucçSo da ponta cabra o ria Parahytiaga, mm 
8. Luiz, d contar da 6 da Janeiro ultimo. 

Ao mesmo, om refsraacia ae sHeio da 23 de «or- 
rente, qae, até sar por aqaalla diraatoria aaatraata- 
de, mediante aoncurreacia pabliaa, a aaulia te 
ama barss deatinada á lotaçlo da 1,800 arrabaa, 
afim da servir emquanta ala aa fizer a aava poata, 
fica approvada a providencia da mantar-sa. aa falta 
da pente sobro o rio Parahyba. am Piadamoahaa- 
gaba, o dequedeaaben nma parlo por «aaasUa da 
ultima enchente, ama baraa para a iatãala daWO 
arrobas,  mediante o   alaguei   diária da 3#00O a a 

lixtraeto 

DA SESSÃO DE 25 DE fEVBREIRO 

Compareceram 85 srs. depntados. 
Abre-se á sessts, 
Approva-so a aata da antaaadante. 
O expediente sonata da sagainte : 

ornaias 

Da ctmara manicipal do JonJiiby, dirigindo nma 
repreaantaçío para serem olevaiea oa vsnciaentoa 
do eceretario da acima câmara.—A' «ammisalo de 
orçamenta o eamaraa. 

Da oamara do Espirite Santa Io Pinhal, pedindo 
om aDxilio p>ra ebraa da aouniápio.—A's eommls- 
iQss de obras pabltsas o fassnda 

Da aamara mnaiaipal da Areai, enviande um pro- 
jacto da aadige de posturas, oa *' tsmraissla da câ- 
maras. , 

BaquaRnuHT* 

Da Joio Ribeira da Motta Paia a ootras, padiado 
privilegia, aom garanti» da jsos, para astsbotsoar 
«ma linha de boads da am da pentse da estrada 
Magvaaa ao Bipinto Saalo da ?inhal. —A's «em- 
mia. 5a« da jnitiç» a abrae pabltaa* 

Da. Arthur de Canha Saaru, pedindo qae seja 
Inantido o aoatraata qae aoiobss com a o amara da 
Sorecaha para ama aaprssa faieraria. — A's cim- 
mimOas da samaraa orçamsnt municipal. 

Da Fraaaiaaa Corraia da Mcaaa, aaarivla doe fei- 
tos da fasaada. pedindo para i«r remunerada pelo 
trabalho qne tem da eobrançi da divida estiva da 
praviacia.—A's commiasloa dijaatiça o fasaada. 

PAKSczas 

Da «amaaissla da csaarav, cerecaaJo á dclibera- 
C<o da caas dtai artigaa da pataraa da «amara de 
QsraUagaetá — O prejecto 4 julgado abjeite de 
delibaraçto. 

Da aommiealo do soamerci, iadastria a obras 
pabüaas, seasiderasde aamtMrvipo ■aalclp«l o 
ebaateoimaato dTagna potavl á aaa cidade, paio 
qaa nlo ha aad* a dalmir aa reteaçlo da Pelyear- 
po da Oliveira, qaa dava dirig-ea 4 câmara aaai- 
ctptl do Itatiba, —B* apprevaa a parasar. 

Da me.m..ejBai«jI«o*araado« ^ro)a«to pare 
qae flqaa appravada o aeto degoveraa da 18 do De- 
saabro de 1884 qaa daaigaoa laatrcaemeaic da ra- 
mal forroe do Rio Pardo aatl aa kileiMtrae ISft a 
160 da liaka tarraaMogyaaa^caad» prorogade por 
aoio viata aaaoo a praso aaãsdito para «•Mladlo 
daa abras da aacao raaal^* julgada o 
eMaeta da dabkarafC) e «aa, iapriair. 

Oa oMaaiaado da tac»»nl pabBaa, 
aa piejaele qaa aatoria* a pwao dh pfaaiaaia a 
aaoadar aatr-aalar ao 1* a«s do BoaoU HeriMl. 
aaa di»p«a«a d« oxaao da ^ciraaia, aa alaaaea 
Oaapar do R>g> Silv», PrMiaaa Mtraoadas do 
Aaaral C-e.r a Mabaw Ma^atoa Paratra : 4 Jal- 
gmi* atjwto d» dsHharxfSs.' 

Da ssaaiaala da j*at'|»,#in«*o a Maorissm- 
ta da Aataaia aahaatiia Jraaa, aNriaia da jaqr *• 

PARTE QFFIGIAL 
Expediente da Presidência 

ADITAMENTO AO EXPKDItlNTK DO DIA 84 DO   OOBBBNTB 

2» SECÇÃO 

Cemmanicoa-sa : 
Ao dr inapecter de saada publica qne ferem re- 

mettidas ao instituto vaeciaica doela capital trin- 
ta tabaa capillaree cem lympha do precedência in- 
glesa o 100 tuboa vazies para cxtrasçle e eenserva- 
çSo da lympha empregada. 

Dia 35 de Fevereiro 

2» SECÇAO 

Foi exonerado o tenente-coronel Antônio Mercai 
Nogueira da Barraa de eargo da inapecter litterario 
do diatricto da S. Jueá de Rio Pardo o nomeado para 
aubatltuil-o o eapltlo Vicente Alvea de Araújo 
Diae.—Remetteo-ae o titulo de nomeado ao do 
impaetor geral da initrnaçlo publica. 

Remetteram-ea ao dr. Mansel Antônio Dotrc Re- 
drigoce, delegado de governo nos exames vagos da 
eecala normal, o offlelo do director iaterine da aaa- 
aa essala o a aata doa exaaea vagaa alli affactaa- 
daa, bem assim aa efflaia do prafaaaor da 5* «idai- 
ra, afia da qoa informa eebre es motivos qae doier- 
aiasram o dite profanar a nlo querer aaaignar a 
asta de jalgamanta. I 

Aeeaeen-sa aa prasidaata da relsçl. « raeablaaa- 
ta das «opiaa qae aaon^paakaraa a afflsie dirigida a 
preildeneia,  ralstivaasata aa  seaordla  proferida 
Ser aqaclla tribunal em recarro cleitaral   da Santa 

iit» de Passa Qaatra. % 

Ceramaaicoa.se eo presidente' da provinaia da 
SaaU Catharlaa, «oaflrmaade a lelogramms qaa lha 
fal expedido, qaa foi roeoaacndado oo inspaster da 
soada do perto da Saatae eomaaaiqae-lha d^ora em 
diante a sabida doe paqaetee «om doatiaa dqaalla 
proviaeia, infarmande-o do catada eanitarlb da bor- 
da doa aasmoa —Fas-a« a devida roeomaeadaçio a 
inspeetaria daaaada do porto da Saatoc. 

JadfdaU 

ira previneiaí 
—Accusou-se a racebiaento do relatório a at- 

traeto, raaattidos pelo engenheiro fleeal da aaapa- 
nhia Cantareira a Exgattas, das «««arreaoias ordi- 
nárias havidas na masma Csmpaahia dnranta a 
mes de Janeiro finda a egaalmente a ralaplo daa 
prédios qno reseberaa «nottoa ae referido aaz a o 
mappa «om dados «limatalegloca. 

Extraeto da relataria da engenheiro flsaal te 
Companhia Cantareira a Exgattos, da mas de Ja- 
neiro da 1880 : 

ABASTECIMENTO   D-AftUA 

Fonceionea regularmente a distribaiçls gafai. 
O consumo monesl foi da 76.000.000. A aadía diá- 
ria de 2.470.000. O dia 88 foi a da maior aonsams 
-3.266.000 litrss-a a dis 1 da S.müflOO.      ■ 

Hoave 89 pedidos para fornaaiaaato d'sgBs, Na- 
do todos pelo systoma da medidores oa rslogios. 

Apresontoa-sa 84 reclamanles, sendo atUadides 
•m  tampe. 

EXOOTTOS 

Foi examinada a canalisaçla geral a diversas 
solleetoros ; fancaioaavam cem abundância d'ag«a 
o servidoa de decinfoctantoc. 

Recebea-se 80 raclaaaçdis devidaa a obetracclo 
occaeienadaa per lançameata da corpoe cxUanhoa 
noa reaeptaealos. 

Pravidencioa-so em tampo. Foram ligada* a rida 
geral 88 nevoe prédios. 

DADOS CLIMATOLOQICOS 

A temparatara media nas 84 heras foi da 23.-fl, 
máxima 38:7, mínima 14:4. A evaporaçlo média da 

Durante o mes hoave 11 diaa da chave, dando 
am total da 108 milliaatroe. 

/. Thomai Áhél Xogmira. 

COMPANHIA CANTAREIRA E BXQOTT08 

Pradiec qno receberia ezgottea ao  mez da Jan«iro 
da  1880 

prajaato 

OrriCIO DEaPAOBABO 

De dr. Arliado Aagoata da Agaiar a Seasa soli- 
ciUado providenciae eda do eer-lhe catregee o saa 
diplome.—O diploma do snpplisaals foi raacttido 
aa jau de direito da Cepivary ea 13 de corroa te. 

aaotraBiMuiToa nnpAOAASoa 

Da  Feliaborto Caorado da   Siqaeira,   rsalsaesdo 
eoatra a olaMideoçáo feita   pala aiaara aaaiaipal 
da sa* oSciaa de alfaiataria.—.A'   oaaara aaalal 
pai da aapital. para qaa aa eirv» iaforaar. 

Be Braeilio Heariqaa  da Silvn, padiada  eatraga 
toa aartidgao qoo exibia   par oaaaatlo da 

roo para  preoaahiaea lo  da aa doa Ia 
da 

2, Barla da Braça Qssiroz, 

4. Barlo de Sonsa Qaeires, 

8, Barlo de Sonsa QBairas, 

■Barla da Seaaa Queiroz, 

Trav asa da Brás, a. 
beaia a rala. 

. Travessa do Braz, a. 
baaia a rala. 

Traveiaa de Eras, a. 
baaia a rala. 

Traveiaa da Braz, n. 8, 
bacia a ralo. 

Travessa da Braz, a. 10, Batia da Soaza Qaeires, 
baeU a ralo. 

Travessa da Brás, n. 12, Barla da Bataa Qaairad, 
baaia. 

Travsssa da Brás. a. 14, Barla da Soaza Qoeirez, 
baaia. 

Travessa de Brás, a. 10, Barlo da Saasa Qs«ires« 
baaia. 

Traveaaa da Braz, a. 18, Barla te Saaza Queiras, 
baaia. 

Travessa da Brss, a. 80, Barla da Saaza Queiras, 
baaia. 

Raa da Pary, a. 8, Barla da Soaze Qaairos, baaia 
a ralo. 

Raa da Pary, n. 4, Barlo da Soaza Qaaires, 
a ralo. 

Raa da Pary, a. «, Barla da Soaia Qaairta, 
a rala. 

Rea de Braa, a. 53, Aateaie Jooa da Asavado Ja- 
aior, bacia. 

Raa da Olaria, a. 7,   Jeoqeia   doai 
abo, beaia. 

Raa da Oi oria, a. 7 A, . 
aha, baaia. 
^ Rua do Hoepicio. a. 80, Fradariao 

Raa da taata 

Jg" *• 8a*»» Bphigoaia, v. 86. Cariaa Bailwdi, 

, a 90 A, Carla* Oailar- 

a-tT. Carleei 

,m.mA,amk 

lUa da G«éM*1 OMria, a. S ■. Oarka i 



OORRinO PAULISTANO—M M Fererelro de 188« 

Ria d* a*«*r*l Oiarlo,   a.   08,   Jcaé  de 
UBair», bMI» • r«l«. 

Ru dM Qa»mO»; a. SS A, Jol« Msrdi, b»»U- 
Ladtlnt  da  PtqiM.   ■. 7, J.I. Ad.lpk. SohrlU 

■•jrar, baai». 
L.dtlr. do Pl^M*, B. 7 A, J.I* Adalpk* S«hril. 

m»jtr, bsata. 
£*d«ira d» PlqaM, «. 9,   Jalt  Adolph» Rthrlti- 

nayar. baaia. 
— S8 pradiaa. 
Baariatarla da CampaKhia Cantaraira • Bzgatlea, 

S d* Fa»aialra da 1880. 
/. Bryim, garanta 

■■QUBBIHINTOa DiaFAOlÁDOI 

Da .ng.nh.ir. F. d* Ballaa Oliíaira Janiar—0* 
mo raqaar. 

Da Jaaé Pla*ia llartini Banilba a ontroa.—Ao 
Ulai. »r. dr. dlraatar garal daa abraa pabllaaa para 
qaa aa alrva iaforaar. 

e^SBPQlO 

Ramattaa-aa  i  thaaoararia da faiaada a ao mi 
Biatario d'agriaaltnra   an additameBto  aoa •fllaioi 
■ab n«. 21 a   11,   d« 15 da «arraata ■•■• a nata da 
ama aaarava alforriada no maniolpia da Larana pala 
•.• qaata garal a 3.* pravlaalal da fanda da amaa- 

—Palaaia do (avaraa da pravinaia de Sla l'»ulo, 
am 85 da Favaralra da 1880. 

Illa. ar—Oaolara a v. a. em raferenala a «eo 
ofliaiu da 17 da oarraata. qaa, aaado atpealal a arro 
lamenta daa aaaraTaa aazagaaanoa a qaa aa tam da 
proaadaraa Tirtnda da lai a. 3270 do 28 da Setembro 
altimo» aama è aspraaaa no artiga 1.* gb* da maama 
lei, ndepedam aar nalla inaloidoa aqaallaa aaaravaa, 
qaa, maaeraa d'aqaalla idade, tanUo abtido l.bur- 
dada aaadUloaal. 

Fiaa aaala raapaadlda, a aonaalta, qaa anbmettao 
i daaiaio daata praaidaadla, feita pala aalleatar da 
MagT-mirim. 

Daaa gaarda a f .a.—J«la Alfredo Corrêa da Oli- 
Teir».—Sr. inapaater da theauararia de faaeada. 

—Palaaia do gorerno da praTinaia da S. Paala^m 
26 da Fevutuiro aa 1880. 

Illm- er.—Deelara a v. a., em aaloslo da aonaal- 
ta faita paio aalleatar do Bananal, aabra a medo 
porque dera aar organiaada a raU(So daa eatraraa 
aazagaaariaa qaa tam da aer remettida ao reapeati 
TO jau de arptaiua, antea de aamefar a nova matii 
aal», qaa na dita lalagSe devem eanstar tadaa aa 
daalaraçSai qaa a raapaita da ttea eaeravea aa te- 
nham faite noa livro» d'oBda d eztrahida ; a bem 
aaaim qaa n(a ha naeeaaidade de aar remattida a 
oaaa tkeaaararia ama aapia da meama ralaeio. 

Fiaa aaaim raapondido o aaa offlaie n. 83 da 20 de 
•arraata. 

Deae guarda a r. ■.—J. A. Cerr$a da Olivaim.— 
Sr. iaapaator da tbaaoararia da faienda. 

Paalapreat. aa dlrlga aa geroraa lapirlel aaiataltarfa 
qaa ale faltam aea aapaallerea oa aazllioa, aabra 
qaa lhe aampeta pravideBeiar, da laastia ala «d de 
fratea dentre da previaaia, aama tambam de diraitoa 
de azpettafla. 

Dlrija-ma ia aamaraa aaaialpaaa da piaTlaaia 
paia qaa tomem a ai, am talagla a aada Baaialpia. 
premo.ar a raealr aa eautnbaitSaa naeaaaarlaa A 
raaliaayto da táa importante prejaeto. 

Aflm da dirigir oa trabolhea aonatitalnde e eentre 
que airva para aalligir a «zpadir tadea oa pradaaloa 
qaa mala poaaam interaiaar i Bzpeaifla, neoieie 
ema eommiaale aompeato de v. ase., da Barlo de 
l'.ru«hyba, de J.ie Daarta Radrlguea, de aerenel 
Jaaqaim  Sarterie e de J.ío Aüolpú. Sabriatmayer. 

De patrieliime da v. eze. a de intareaaa qaa liga 
aa pregreeia deau prerineia, i qaal pedem advir 
mnilaa vantagena da apre>eiiar e enaajo qne ae lha 
offaraee, aüm de eeneorrur aam ea elementoa de qne 
iargamanta diapde, para qaa aagmeata a aaa ez- 
perugdo o o aanaaeimeata da aaaa eunditSta prave- 
qae a aarrente da immigrkvae allamt, aapero que aa 
aerviiá aaaitar anta ineambenaia. 

Daaa gaurde a v. eze.—Jada Alfredo Uania da 
Oliveira.—Mm. a ezm. ar. Conde de Troa Klaa. 

Idem, mu(tt(i< mutundu aaa deaaia mambroe da 
eommiaaSo. 

Bxpedleate do Secretario 
Dia 25 d* Fevereiro 

4k Saoola.—Saerataría do gaverne da previnaia 
da 8. Paalü am 85 da Fevereiro da 1880. 
. Illm. ar.—Bm additamente ae men offleia da 18 
da aarrente msi, tenhe a honra da traDamittir a y. 
B. aa inelaaaa aapiaa doa effieioa da 19 a 23 da di- 
reetena garal da obraa pabliaaa, dendê eonatam aa 
iaíoraaagSaa par ali» praatadaa aearaa da aantraate 
para aa obraa da ponte aabra o rio Parahyba, em 
Piadamonhangaba, a daa aaaaaa da falta da ezeea- 
çla da tal aentraeto ; bem aaaim a raepeite dae pre- 
▼ideneiaa prepeatia para raatabeUaar-aa a traatita 
Baqaelle ponta. 

CaBforme annnnaiai a r. a. na maa eitada emaio, 
aaareaaante qaa na praeanta data a preaidenai» da 
pieviaaia prcvidenaiaa aflm da qne aa mantenha 
«BM barea daatinada a leta«Se de aiteaantaa ane- 
baa, ato qne mediante eonearreneia, aa aontraete a 
aarvigo da aatra para a da mil a daxantaa, a qaal 
•atvlrá amqnante ate aa flaar a nova ponte. 

Daaa gaarda a T. a.—Baldaine Jaaé Coelha— 
Illm. ar. dr. 1* aaarataria d» aatombléa legialaeva 
pravineial. 

BXPOlIfZo SUL-AMlinOANA Dl BBBUM 

Aa difforantei aamaraa maniaipaea da provineic 
azpadie-ae a aigainta airaalar : 

Palaaia de gevarna da proviaeia da S. Paulo am 

19 da Janeiro da 1880. 
Na qualidade da aeuoiiaearU da Satiedade Cen- 

tral da Qeagraphia Commereial de Berlim, aemma- 

■iaea-me e ar. Cailoa Baile qee a maama aeeiedade 
prateada realitar alli naa uieiaa da Maio a Jauha 
da anna viud.jBio, ama azpoaicBa aal-amariaana, 
•oa o flm de ebter a maior quantidade a vatiadad, 
da aaMriaa ptiaai, aa qaaea aarSe aajaitaa a ana- 
Ijaaa a ezpenanaiaa para daterminar-ea a ana ati 

lidada indoatrial, o qae aa divulgará por meio de 
•oBfareaaioa pabliaaa, dapeie da maartaa noa Jarnaaa 
• raamdaa am livro, de modo qae, eam aa informa 
f8aa qaa aa eeiligiram, aa erganiaa am qnadre «am- 
pleto daa praooaeSaa braailairaa daa neaaaa riqae- 
iaa natataea, daa aandic0<a do elima, doa maiaa de 
•ammaaiaafto, doa mathodea ampragadoa na agrí- 
•aliura, a em garal da trabalha naaieaal. 

Oa abjaelaa qaa da 8. Paale M rematterem eem 
duuaa a ezpaii«io, a da auj» deapaako am Santoa 
aa aaaarregea e ar. Jalio Daaaaan, aarda traneper- 
taoea eam eaaa para aa remaltantea aendo qne eaU 
praataaBaia, a qaal, na qaa dalla depeadar, pieaa- 
lari diapaaaar a puaaivai aoaparaflo a tia atil am- 
pi«»», aa dirige ao gavaraa imperial aa latnite de 

aa uno faltam aoa ezpeeituiea oa aaziiiaa, aebra 
qaa lhe aompate pravidaneiar, da iaanglo nie ad da 

Iralaa dentro da previBaio, aomo tombam da direi- 

ta da azperUtia. 
Pala qaa flea ezpaata, aamprebandarla vmae. aa 

Tant>g»aa qaa i proviaeia da o. Paalo davam advir 
de aprovaur u aaaejo, qaa aam tantaa taeilidadaa 
ao IBa o<araca afim ao eoaaarrei, eam ee alemeataa 
da qae largameata diapS«,p»ra qaa aagaaato a eaa 
•xportofia a o aaahaeiaaato daa aaaa «aadifioa 
praveqae a aarrente da imaigraglo aUemí. 

Da aaliaitada qaa a vaaa. meraaaa oa lataraaaaa 
paitiaalaroa daeae maaleiple e ea garaaa da pravia- 
41», aapare qaa tomaria a ai, aa parto qaa reapaita 
a ragiia qaa alia aaapraaaada, preme ver e reaair 

M aaatnbaifdea aaeaaaariae i raalisaçio de iapor- 
taata projaaM da Boaledada Ceatral da Qaagraphia 
Coaaereial do Braail. 

Daaa gaarda a vaea. - J.ío Alfredo Cana* da 
OUvaua. 

— Dingiram-ao oflleiaa ao aiaiataria da agrieal- 

tara a aa ar. Cailoa bali*. 

4* eaaçia.—Palaaia do gavaraa da proviaeia da 
S. Paalo, Mia Paveraira da 1880. 

Illoi. a aza. ar.-A Saaiedade Caatral da Qao- 
rraphia Coaaaaraial da Bariia prateada raalioar 
^aaoalia eidada aaa   ezpaaifia aal-aaòrioana, asa 
• Ba da ebtar a maior qaaatidada a variadada *a 
aatoviaa pnaaa, aa qeaaa earia aajaitaa a aaaijaaa 
• aapanaaeiaa para datoraiaor-aa a aoa atilidada 
fajTMtrrr', a qaa aa divaigari per mata ia coafe- 
naaiaa pabliaaa, Jipei» iaaartaa aaa jaraaaa a raa- 
Bidaa aa livre, d* aada qaa, aaa aa ia/eraaefiaa 
qaa aa aalligirea, aa ergatfaa aa qaadvo ouapleU 
^ p»aiae|»aa braaUaira^ daa aaaaaa riqeeaaa aa- 

taraaa, daa «aadit** *• •»«•». *>•  *«••• •• ••"- 
■uioatla, doa aathedaa mapregadoe aa tgrtoalta. 

ia e aa garal a trabalha aawaaal. 

Oaa^aatoaqa*   *• »• PaaU ea 
> i oapoaiffc. a da  aaja 

a e». Jolia 

B qaal, *» %m drtia iê$m»t 
mm * jmtíTti tH§mt»f mmam» 

d.* Saetiu.—Palaaie da governo da S. PaaU em 
12 de Favaroii* d» 1889. 

Deelara » vu.*. pura aa Uns aoavtniantaa que, ae- 
gandu L»O aowuiuauau o uiiaiaierie da agnaoltar», 
0 Qoveruo Im^urial aaaeguraa aea apoio ae prejaeto 
da Uaeiedadu Canu»! do (ieigrapbia Cemmoraial de 
Uarum, pm* .. azpoaiyao de preuaalaa aal-ameriaa- 
uoa qua uibvumeiiU ae offaataari naqnuiU eiüada, 
peie qua Uateu, lur tranapuiia gialano nua feno- 
vika ao Bttado a par etnu do te/anuo unaiaiana 
uaa liuhaa «ULUIU.I jaw-a.t pelo miemo gbvecuo ee 
pruaueita qao su uuuiinari.m 4 dita ezpoai^ãj, e lu- 
reiu «uviadoa a aej>miuaae lueumbida aa dirigir ae 
irabalbua e ezpedir Uoo ^rouuetaa. 

Deue guarav a vai.—Joio Àlfretto üjrre» áo Oli- 
veir».—iar. aupei.uieuaeuto d» eoirad» de íotro de 
Sjiitloa a Januikhjr. 

laeia aw mapaeler garal da caUaàa da ferre da 
bao l-aaia e Kiu de Janeiro, diioaior da «diaú* de 
forre D. Pauro 11 » aos reapoaliKi» augouboiru* 

ttaaaae. 
4» «estão.—PaUeie de Uoverue do Ü. Paale, 12 

ue Fevoreiro ue 1880, 
Ssgaado aio «uaiiauaioau o Miaibtatiu dit   Agii 

eultaru, o governo impanal   uaoíguroa nou apoio au 

1 i-vji»u d» azpi.«níao üe produatua aul-amoriaanuti 

uua biuvomonte to reaiumà ui» e>di»de du Biiriim, 

peio quo lerdo tranapurta gtalail* eutu ouuo paia 
oa runotteatoa uaa aiüaromea iiubi.a do impeno, 
bem somo isonváu du» impatioo go.-aea ao tziJoiU' 
(Bu, se pioauelos que ae asatmaioui   d menu» oz- 

peaivdo. 
Aam de dirigir oa trabitlhoa tolutivoa aqufcilOa 

ptejaawa, eontlilumao o eoalro quo sitv» par., 
evlngir o ozpodii uo pioauotoa, lonbo nou.e»aj um" 
aouiiaiasSo aouipoai» aa condo ao Tcee ÍUu*, a-, b» 
rã» ae P.rn.byb», ae Juao Du.rW Hoanguee, o» 

«otonel JíAquiu. Siftono o du JoSu Adcipu. 

aabrulmoyer, o quo tudo deelar» a vmaa tm aüüi- 
tameute ae mou «ÜUiu ue 1« ao Janeiro ullimo.pai» 

ea fina aonveamutee. 
Deu» guarda a vmea.-.J.ao Alírodo Correia do 

OUvair».—ti". pr«»idanie» o mala varoauotoa aa 

camaia momoipal da. . « 
—4» aaes»».—P»'»«" do CUvòrn» uo S. Piulo, 

12 da Foveruir» de l»au 
Mm. ozm. ir.—Bm addiiomontu ao m*a tfliaio 

ae 19 do Janeiro nltiuie, aaol.ru a •oo.miaaiio aoui^ 

poala de v. eza , do bario aa Patnunyoa, do e»io' 
nel Joaqa.inSerlono, daJobé Doano Bodngae» u 

itio Adolpho SthrUlmeyOf que. aegunuo me eom- 
munioon o Minialeiio d» Agneullníe, o governu 
imperial asoígarou uau apaio »o projaoio da òi-oie- 
a»de Central d» Qo-grapai» Cimcuereial do Builia, 
para a bzpoíivio da prodootoa aul-amoriaaLO» quo 

brevamonte aoaffaatn.r» naquel.» eidade, peio qne 
aavem ter tiuuavine graluivo naa lono-viaa du 
B>tado o por e.ma ao rofenao minutorio uaa U- 
uh.a 0ubv«n»ionadaa pelu m.amo governe, oa pro- 
aueloe qae ao deatin».bm a dita «zpobiçdo e forem 
«nviadoa a aiau aomwl.»»e : Oo qaa na pio.ünw 
data den eonneoimeuto ao» uueeloioa o   flaeaoí   Oa 

taea linhaa. 
Daaa guarde a v. az».—Joi» Alfreaa Correi» de 

Oliveira—latu. ezm. ar. eonao ae Xrea Kuo, 

4» Saeçia-Pal''»" ** gívarno a» pióvma.a Uo 3 

Paeio, em 12 de Foveiairo oe 1880. 
Tendo a Saaiedade Central da Qeographm Commer- 

eial ua Betiim projeetado abrir naquella cidade, ue 
Maio a Jenho d. eurroni» .ana, uma ezpoaii,io de 

urudaetea aul-auieneano», p«r» o qae deatj». OJ. 

relafio ao Braail, eoiligir a maior qn.alid.do e va- 
riedade da matenaa pnmaaqua .lli »a»io aejeuad., 

a analyaaa eaientifltaa o ozpenaontasaee mdna- 
triaea, bem eemo reaair pr.duatea, dadoe a laior- 
mafSea qua laruem euaha»ido o B.-»»ii por apr»- 

eia«<a az.»ta d.e aaaa prodaasde. e i.queíaa nata- 
raea, haja vme. d» provuenaiar .fim aa qaa aejam 
remettidaa au.oairaa a prodd««»a deaea l.orie» qoa 
poaaam figurar naquell» eapeaigio. 

Daaa gaarda a vma—Joio Alfredo Conéa da Oli- 

veira.—Sr. airaator d» íabnaa aa farra ds S. João do 

Tpanema. J, (   ' 
—JPolaaía do gevoiao do 8. Paulo, 25 de Feva, 

reiro da 1880. 
Illm. aam. ar.—Doa eenheaimeato i aeamitalo 

aoapaetadav. aze, d» baria de Par«eyoo, ca 

Jote Doaria íl.diigoi», do auroaal Joaquim aorto- 

rio a da Joio Adolpho Sahneta.yor, que, aegaado 
ma aaaaaaieoa aar. Jelio Daaee.a oommiaaaria da 

Saeiadada Caatral da Giaegraphia da Berlim, (oi 

adiada para 1 da Satambru dj aeiroata aaao a abor- 
tara da ezpoiiçia eul-aaaiiaea», padaadoaaua 

toata praaadar-ea daado }k i remeeia doa objeatoa ■ 

alie daatiaadea. 
Daaa gaarda a v. eXa.-J*<» Alfredo Corria da 

Olivaira—Illa. aza, ar. Coada da Troa Rio» 

/ 
laaigreatoe qea eagairea ae dia 24, para Balda 

4a Deeoalvade       / 

Motta Aegelo 
Craaoaaah Aagela 
MatU aaaaaapa 
OiavaaaJ Ckiaalia 
Maaeaa/a   Aagda 
Chiaalae Mauiiaa 

» Otaaappa 
> Caloa 

38 aaaoa 
3S 
10 
3» 
46 
11 
10 
4 

I 
1880 

laaigrafSo. 24   da  Favaraira   i 

O ejadçata, Aatoaio Aivoe P. da Alaaid». 

/ 

0OR.REIÍI  PAULISTANO 
■•'ttouidudle <le Dlrolto 

Baniam fliaram aale de 6* aaaa a lomarani a 
grio da baeharal oa era. : 

Fnneleaa   Ooraino  da   Aaala—appravadv plenu- 
menta. 

Bento a<l«Ba da Coata e Silva—idem. 
Amerlau Xavier IMnhaira e Piado—ideai. 
Antônio Cândida Vieira-idem. 

4* AHNO 

Ja«i Farraira de Andrada—approvade niaplea- 
monta. 

BJaardo Bbttosa Negaaira — apprevsdo plena- 
menta. 

Aegaato da Meirallea Raia—idem. 
Joaé Rioarda Vua da Lima—idem. 

3» ANNO 

Jmé Cindido de Albuquerque Mello e MalUa— 
apnrovadn plenameote. 

Manoel Pereira Utaimartoit—epprovado ainplea- 
meata. 

—Um reprovado. 
— Um leveatou-aa du prova^ural. 

• 1° AN.XO 

Julw Antaaie Porair» dos Santos Jaoior—appro- 
vade aimpleameute. 

Cerloa de Moroe» Buaac-appravaila  plonomeate. 
Jo«ô Hunnqns db Sampaio—approvade simplaa- 

mente. 
Bouadleta Caatlih-r da Aodrado—iiem. 
Oaiaviano da 8i>aYa Bnsno—idem. 
—Um dcixtn de tompareeer. 

Sabbado 27 aerSa ehamados a prova oral do 

b' ANNO 

Iimael Diaa da Silva. 
Juté Pereira de Qaeirei. 
Primitiva de Caatro Redrigies Sotta. 
Jo»é Franaitea Soares Pilha 

4° A«NO 

Aotenie Talxeira da Silva. 
Alberto da Raeh» Faria da Nieaa. 
Antanio da Oliveira Reeha. 
Franeiisa de Cimp^s Andrada Janior. 

3' ANNO 

Joai Pinto da M-.tto, Brito. 
JoSo de D.IUH Sampaio. 
Jaaé Martins Faotex Janior. 
Fransisao Antbaio de Soa» Queiroz Netto. 

!• ANNO 
... 

Joio Vieira Braira. 
Beato Paes da Bsrr<s Nalte. 
Antônio Martins Fentea Janiar 
Antônio Prelst Ridovnlho Jnoier. 
Joio Augusto do Oliveira Bailo Jooior. 
Ildefonso Moreira de Faria Alvim. 

JUillV 

PreBidentejdrf tribunal, dr. Carlos Speri- 
dião de Mello e Mattos. 

Promotor, dr. Antônio Affonso Lamounier 
Godofredo. 

Escrivão; Firmino Lyrio. 
Funccionou hootem o Tribunal com 36 ju- 

rados. 
Foi submattido a Julgamento o processo 

iuataurado peia justiça a Demetrio Honorio 
de Souza, brasileiro de 28 annos de idade, 
solteiro, padeírn. 

DHW indivíduo ó aceusado de haver falsi- 
âaado dous décimos de bilhete de uma lote- 
ria da corte com os quaes houve, por des- 
conto que fez, a quantia de 93O$00O, de José 
Augusto Soares, estabelecido com chalet de 
bilhetes à rua do Commercio. O facto dilio- 
tuoso deu-se a 21 de Juiho do auno passado. 

Formaram o conselho de sentença os srs.: 
Manoel do Nascimeufo Moreira. 
José Bueno de Camargo. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva 
Jacob Amelnng. 
José O. Nogueira de Andrade. 
Francisco A. de Moura. 
Tenente Francisco de Assis Mendonça. 
João Augusto Garcia. 
Olympio R. (VHolly. 
João Baptista de Alvarenga. 
Antônio C. O de Mello. 
Antonino Luiz de Oliveira. 
Ujury  condemnon o aceusado  a  três an 

nos e ires meses de prisão com trabalho e 
multa de 12 1/2 % do valor do estelliouato, 
media do art. 264 § 4° do ood. criminal. 

A defesa foi produzida pelo advogado dr. 
José Fernandei Coelho. 

Hoje será julgado o réo Raphael Antônio 
Pires de Camboa, pronunciado por crime de 
morte 

I ções daa reipeallvae aalrudia da farro em tado o 
qae ale eoalrariar o servlvo aepeoial do qneaiti- 
var»m Inaambidea a lhoa fdr ap.llaavel ; 

1* ferie duaa ma».o de trabalho nas aalaa, ar- 
a.iana ou qaal^aar outro loeal daa astacBee qaa 
lhe* furem oatlgnadoa paia admíniatr.oiu da estra- 
da de farro | 

3* Nlo leilo ingerentia algema aa aaivlyo io. 
terau on •ztorno daa eetatdaf om qaa aervireo, 
nem intarvirlo noa davaree da pessoal das meamae ; 

4* Mio poderio raaldlr naa eeta«6es. 
Art. 2a As mtraadariaa auieilae a impoatoa ge- 

rais, pravineiaes on muaieipaee nie poderio «er 
regiatr.das, aam aatreguaa aos doitinatarias iam 
que oa aipediteres an deitioatarios mostrem', em 
devida•fòrmu, tq/em sido pagoa oa impostos a qaa 
sitlvsrtta üajailae taua mereadoriaa, 

Art. 8* Üo agiotes dai eetaeSes fueilitario aoa 
dito» ezaatore» oi meies de qne estee preeiearem 
para o hrm ditaempenhu doa seus deveras o qaa da- 
poaderem doa iiieamoa agantes, taes sumo, o ezams 
do» registrou das aereedorlas ezpedidds o reeebidaa, 
notua do ezpadlv'I> o eptiea qaaesqoer doeamentos 
qae »e refiram a este 'orylye. 

Meiuinnrlo ISpIticopul 

línln iuiporluntaaoouheaida oatabalatlmontu da 
eoMu,o «ulemnisa. hojo, as 7 d. aanht, o unserru- 
meuto d;--' aalis, eo.a tius feit» dodieada ao Sa- 
grada Cor. i'.:.i de Jiisns, prágiindd ao evangelho o 
fuvd. ar, ooaega Kxi.qai.ia. 

A'.- 6 da taida l<i>vor& b -a^m do S S. Sasra- 
ueato, proguado o revd. ar. padre Camillo Passa- 
iuO^aa, terminando paio Cântico de despedida, aan- 
tado em afire pelaa » umnox 

au»-- 
0 Dnirio   da Rio Cfrande da   Sul di« o aegalnta : 
«Per eaaea d»s maiarea   de revolapio,   diversos 

sammerelante» du Payaandá.Eitado Oriental,ajreo- 
•i-m-io im vender e liquidar ai uasaa da iingosia. 

«Tambam oa estaaeieires tratam da rstgoardar ae 
seu» interaases \ muitos venderam os sons novilhos 
para aa zsrqaaadaa dejPalataa, aalauli-ndo oa 600 
os ji «zportados para uqwell» sidade.» 

Foi desprouunciado pelo dr. juiz substitu- 
to do líío Claro, o réo Salustiuuo Moreira 
Lobo, aceusado de haver tentado passai 
moeda falsa, 

  MIMIB..I 

Xabelliüo  suapeaiso   e   preao 

Lâ-se na eOnzetu du   Cumpin»sa : 
aSegando vimos de am tolegramma trsnsmittide 

da Limeira hontim, o juiz do direito daquella eo- 
maraa ezpediu mand.do da pridi aontra" o oidadio 
Aüion o Augmt K. tilUo. tabslliio do pnbiiao jn- 
dieial e natas, suspendendo-o igaalmente do 
eargo > 

O caso da rua dos Inglezes 

Ante hontem, á tarde, no interior do pré- 
dio n. 4 da rua dos loglezes encontrou-se 
grande quantidade de sangue coagulado e 
havendo desconüanças do qne alli tivesse 
sido perpetrada um trime, o dr. delegado de 
policia abrio inquérito, nomeando timbem 
peritos afim de examinarem si o sangue en- 
contrado é humano, ou si de algum animal 
ferido que por alli passasse, conforme refe- 
rio, no seu dtípoimuuto, Maria de tal, mora- 
dora no liu.siau prédio. 

Nào se pode, porém, desde jà, aventurar a 
«ifir ...uuva da existência de um crime, por- 
quanto não existem ainda provas convincen- 
tes. 

Opportuaamente daremos conta aos leito- 
res do resultado do inquérito. 

Foi sopprimMa a sonimisslle de melhsrameutos 
da Barra da Rio Granda du Sal. 

O sr. taiaiiitro du ugrioaltara cffleioa ao ar. dr. 
Hinorio Bisalhd, ehefs do eommisoía, roeommsn- 
dando a organ:sa(io dia instrastSiis preeieas ae 
posaoai qae tem do ser eaaarreg.do da aons^rvapSo 
do maton.l axiatonte e obras ezesatadas. 

Occurreuclas   pôlidaea 

Dia 24 

d» A presidansiai do Pari   dirigia  a ministeri» 
jueliya o asgnilta aviso : 

Ministério da Negca.oa da Jootiça.—2* saaçia 
—Rio da Jatiort. SS   da Fevereiro de 1880 

Illm a pz.ii ir.- Em sotoçio i» duvidas ansoi- 
tadaa pela, Joatt Cimmereial dessa espital em offl- 
eioe da 10 de Jdho a 10 de Setembro ellinos, da- 
sl.ro a v. ez4, psra o faser eomtar í referida 
janta : 

1*. Qae, nus Uraas da» raaolnfSes de ooasulta 
da 22 oo Setemt o a 17 do Dei-mbro d* 1859, 1* de 
Daiembro do Iffr, 1* do Junho da 1878 o aviaoa 
aa. 343 do 0 d« aabo dessa anna a 48 de 10 da S«- 
tembro da 1883, s jantat aommereiaaa earceem da 
eompeteaaia par oen-gar o ragistre da aststataa a 
eatraatas qae iIo offsadam ei intaressas da or- 

dem poblie» a t na ooetoaM. 
2". Qae a diat aiçi» da deorato n 9309 de 31 da 

Janeiro da 1885, aobra o modo da preatafio de 
flanfa doa igoal s da lailiss, si i applieaval aaa 
nomoauo» d polsl» publiaaçio da mssms daarata.. 

Deae gaarda ar. oza. - Joaquim DelpMno Ri- 
beiro da Lut.—9\ prealdsntt da proviaaia du Pari 

A estação central foram recolhidos, Antô- 
nio Romuaido dos Santos, João da Cruz, 
João Pinto e Domingos Joaquim Ribeiro da 
Costa, por gatuno^ e vagabundos. 

—Em Santa Iphigenia foi preso Antônio 
Augusto, da Silva,  por desobiediente. 

O roininta.io J-. agr «altura inl^fario o reqnari- 
monlu om qua o sr. Lau Cbapat Pranost pedia pri- 
vilegia por 20 »aooe pord, illuminar, paia Inz eleo- 
trioa,. oa subarkios da Cdrts, o» eapitues o sidadea 
das proviosius onde ^ia fa^nvar illomiaasSo pelo 
gn eurrentu. 

No estabeleci 
d. Geraldioa 
nado o ar. 
cravo krael, 
iicto. 

A anctondi 
to do facto e p 
áelicto. 

ento rural  da  õxma.   ara. 
ria de Campna,   IA assassi- 

de Paula Liça, pelo   es- 
íoi prezo em flagrante de- 

policial tomou  conhecimen- 
eo a auto   de  corpo   de 

Pedio a soa túitèraçlodc cargo de pro- 
motor publico Iterioo da comarca do Rio 
Claro o sr. df. aduarde de Camargo Naves, 
sendo aoaeado- ara sabstitail-o o *r. Antô- 
nio Dmiz da O U GoimarSet. 

Cobraiiçi   de   impoatoa naa 
prro-vlaa 

Par p^'U':a 4a 9 da aarreats foram spprovadaa 
pala aiaisl^rio da[griaal(a-a aa aogaiatoa ia<trns- 
põaa, aaa o Ia Saofelar oo raUfi?» daa ageata» 
!.»aatril,» da Wa de Batodo eaa a ezaat.raa 
ia<aabi4aa i a ea^afa da iapaataa lemet, pra- 
viaeioao o aaaioijia ieuV» 4aa aatafdeo i 

Ari. 1' Os o»piW144 qaa, qsar ^«1* jsTSrao g*. 
ral. qaar (al»« g<aaas proviaaiaía, aa pataaaiaa- 
vu aaaioipaaSL' Ma iioaabtdao da eob-aaaa   da 

da ferra da Eo- 

1* V l<a»i«  taiatv ao*    ii§âáMtfStt* t iaalrsa. 

Serviço Postal 

A começar do 1° do Março a oxpediçao de 
malas para a villa de Santa Barbara será 
diariamente. 

a—a 
Coceedoa-se liaenva ao e.pltBo-tenente Rodrigo 

Antônio de Lamars o aa dr Franeiaeo Antônio da 
Sonza Qaeirei Filho p ^ra aO:iiarem,i l^.a aomeicio 
de»a.amendador da raal o a,u militar pertagaesa da 
Nsaao Senhor Jssae Cbristo, o . 2°, a da o-uimua- 
d.dor da raal ordem da CurO» da Itália, som qaa 
foram agraeudos, e asarem daa reapaitivis m- 
eignias. 

Club    Uaydn 
O 29° concerto deste ei b realisa-se, hoje, 

e nSo a 28 do corrente, conforme, por equi- 
voco, foi publicado no programma. 

Xbeeioui-ai-ita de Fazenda 

aKQUBRlMÍNTOS  DK8PACHÀD0S 

Dia 25 de Fevereiro 

De Padre Borges da Sies, per aaa proenrader Ar- 
lhar Purehat de Assis.—N»e teraoe da in/»rfflacla 
ezpaga-se ordem i aifaodega qae deverá dar a par- 
ta saiaaeia data. infarmafla no qaa aoaaarna oa 
psriodo qee eehia am ezardaioa fiedei a ato ssti 
prsstriptt. 

Da Joio  Antonia   FeroeBdes Braga Digsa es 
srs. aoatador e dr. proaorador,tenda em viste o ti- 
filio do aulleetor datado do 22 do soreo te. 

Do Jaaqaim Qaedee de Castilho - As ar. aollee- 
ter de Qaelas par* iafermer.        * 

Da Vietor Nothmoaa & Comp., proaaradores da 
Madeato Aatoaio Coni* Lemos —Dafarida aos ter- 
mos da iaforaaçio. 

Do alfsrea Aatoaio 0.1,1. doa Siotes. por soa 
prosuiadar o dr. Pamphlio da Carvalha.-JaaU-aa 
e vaaa» ia/ormado »> J pareser flaeai. 

Da V.s Nioal.a Varall»._Rematta-sa. seompa- 
Bta»d« d^ aópia dae iBfrrmafdee a pareesrae. 

Da Nareisa Aegaito da Msrsae lafiraa a esa- 
tadori», 

Da aapitio Miaaal Oaadaa da Siqueira, por eaa 
proearadar a dr. Jaed Yiaaate da Aiefeda.—Digam 
eeere. eostodor o dr. prasarador-fiteal. 

Da dr. M»a<el da Prsitaa Paraaboa, per eaa pre- 
earador e dr. Paaphiio do Carvalho.—Idaa 

D» aasaa.—Idoa. 
De Joaé Floraaaia da Oliveira Preva o qaa e<a- 

pls»rasa.e alUge. ' 
D» dr. Aatoaia Aagaato da dr valha, por aaa ero- 

eerador Aatoaia da Ar.aja Frallib. — fiartifi- 
qsa-sa. 

A imprMua flumineoM foi nnanime em 
ee.iiarar a proceder do eacalapino Poli. 

L Itália, folha qu ; se pabliea na «ôrte, 
referindo se aqaalie iulwiido, diz : 

< Leggdndo qieUo dw bene o aale aeri- 
ve il gjg. Poli, v's s riaaaaíg a daMtan dal 
*UU da Ia IBB ttealtA.» 

SbasU... 

mm 

BI^RIÇAO    MUNICIPAL. 

FREGÜEZIA DO O* 

Benjamim CrnsUate        25 

RESULTADO FINAL 

Benjamim Constante      216 
Diversos 19 

Acha-se nesta capital o nosso praatimoao 
a distineto amigo ar. Luiz de Soou Leito, 
resid mte no Amparo. 

Nlo foram agraeiadoa oe lies t 
Vieanta. e.ndemnade i pene da galés perpelnas, 

em eenfermidsda eoa as deoiaSao da jury da taraa 
da Fazina, na pravinaia da 8 Paale, per erlme da 
homieldio. 

Franeisee dal vlo da Talada, eondemnsdo d pena 
do saia annos de priaie eem trabalhe, am eoafsrmi- 
dade som as deeiaOee do jary de taraa de Taobaté, 
na mesma proviaeia, per arlma da hamieidlo. 

Juaqoim Ferreira da Silva Oerde, aaadaaaada á 
pena de galéa perpetnas, aa aoaíaraldeda aam aa 
deaisSas dia jary de termo de Bataeatá, aa aaaaa 
proviaeia, por eriaa de hoaialdio. 

Chegaram, hontem, a esta capital, paio 
expresso da corto, a foram recolhidos 4 res- 
pectiva Hospedaria 74 iinmigrantes italianos. 

Pula secrataria de estado dos negócios da 
justiça paasaram-sa diplomas habilitando os 
bacharéis José Pinto de Souza Dantas a Lola 
Joaquim de MagalhKes Castro ao cargo da 
juiz de direito. 

Vllbos de clgauoa 

Refará a Gazeta de Oampinae : 
< Polo sr. dr. Ribeiro da Lsyalls» earador garal 

do erphioe foi ordenado qne ae retirassam da podar 
do nns individooa qne peraerrem ai raaa sem ana 
arses, aa qaetro orouncas qaa oa aaompanhavam. 

Dnas deasaa infalises areatarinhae, de 3 an 4 aa- 
nes de idade eatavam sobra am aavallo, amarradas 
eam eordas, mal vaatidae a doentes. 

Ae ereanpas foram retiradas a depositadas am aaaa 
de er. eapitto (lailherma de Nasciaaate. deveade 
hoje aqaalla autoridade tantiaaar as prssisas pro- 
videoclas. 

Um doe individaos qae se dii pie deasas eresn- 
«as protestou a disse qaa essa ara a eostnas da 
•ondoxlrem ea soas alhos.s 

Chegados a *». Paulo 

A«haa-sa hespadadaa aa Hotel da Franca, chaga- 
dos hontea, oa ara. > 

Condido Braga 
Lais Carlos de Assampsta 
José Loba da Albsrtlm 
Joaé Piota das Santas Júnior 
Joaquim Firmino da Oliveira 
Joaquim Angaata da Athayda 
Mignal de Barres Penteado 
Jaio Theedoro de Sonsa Lsts 
José Martins Bonilha 
Luis de Castro Camargo 
Lola Gibriol de Sanza Freitea 
Ceranel Franaleeo Eailia da Silva Lime 
C. Felippa de Barres Vaaseaaelloe. 

O minlstería da sgrisaltsr» dirigia a prasidanala 
do Amasonee o setninte aviso : 

Mmisten, doe negas!:: da agrienltara, eommar- 
S ! ãld£' P"bl •"•T0'"?»"»» <>• •triaaltar..- 
de 1M0 Rl, de ''"""^ ■" * '•»«•«'• 

Illm. e ezm. ar.—Nie obstante aa pendaraçffsa 
feitas per parte da thessararia da fazenda dasaa 
provinsia a eenetantes de offlslo da v. eze.. da 13 
do maz flndo, deiliro a v. aza. qaa. tendo da sar 
suapr.das em todo o Imparia a lal B.8«70dB«8 
d«o!m ?. 0 '.i0 f8»?1—•»»• di U da Novembro, 
dovam ser ae livres da nova aatrieala aepeaid da 
«oravoa o do arrelamsnte da sezagenari.s, «na 
asompanbaram a minha aireolar de 22 d. me in- 
íria^U       M <$ Í"Uno •"» " '••P«i»l»" i'I- 

Deo, gaarda a v eze.-A«ionio da Silva Prado 
-Sr. preaidenta da prevlnaia da Amaaenaa. 

Companbla   Pery 

Foi ti ansferido para hoje, se nlo chorar, o 
espectaoulo da companhia Pery, qua devia 
reahsar-se, hontem, em bonefloio do artista 
Joio Bahia. 

Eleição geral 
S.° Dlstrlcto 

(2* BSOBUIINIO) • 

JAHU1 

Prodents 
V. de Pinhal H 

30 

SAPE" 

V. d. Pinhal 
Pradeote 

JABOTICABAL 

7 
7 

Pradenla 
V. do Pinha! 

17 
15 

~ 
V. do Pinhal (aleite) 
Prudente 678 

640 

Falta Birretaa qaa ale sllara a rsaallada. 
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Sopaltsn 
gaiatas soda 

Obitnario 

aa   aaaitoria aaaiaipal,  oa m* 

Dia S3 

PhiloaaBa. 14 a.iee. ilha da raiiat* âaMlB.ls*' 
radar i rao V.at* Q^Uo da Maio, fcagBJ^a <a 
Coaaolaab t broaebite ropUar. ( AHiilall da «h- 
ielegade Xaviar da Talado >- 

»-*-   J ——     S»4s   a- 

V"rta"*i 
A.     ■.  mm 



muamo PAaurrjLMO  -zo * 
imtth-   ( AUMtudt   do 

Ur. Alf»rt( Uurbtik ). 
8tg«aU d* Oliviir. V«il»d»u, «OtiBM, ».ll«ir., 

iu«r«d»rA á rnit dt Llbardtd*, (ragaiau lt U* i »f- 
r«<«lu«*rgbr*l. (Attmtitd* da dr. Lopti da* AD|«I) 

Jo.<|alm Jm*    dl   Olivdra, 26   «nooa, olcUd» Uu 
••rp* d*   arünao», Ullcfid* Ba   ■uriirui>ri> dt   par 
■«n«nt«i : pltartil» ■•••>,   «oiaplleiada  orcfiad» 
Mihtxlk pilailr*   (Attuititda d* dr. C.nU r rr. n..) 

Uirln Krurjr, Bü iiDaea prtaami««la, «llsuil, •«- 
■xU, aliau.d», vla<U da Oaaaplaaa, fill.ifid» ou 
Haipiila da alianadai i tabiraaUaa palmaaar ( Al • 
taalada do dr. Oonaaga) 

Olhila Kraatlaaa diAadrala, 25 oBaaa, aolluln, 
llbarte, martdar á raa da Brlgudoiro li. Tobiua, (ra- 
gaaila da U»nl» üphigeaia : laatu aardUia. (AttM- 
tada da dr. O. da Oampaa ). 

Recife» ít4 do Vevet-olro 

O c Oaamaraio da Porto » de qaa   foi parttdor ü 
Saqaata lagloa a Taga» » Haliada  hoje nm tu parta, 
i natiola da ou roobo importuote u» Ciixa   Filial 

da Baoaa da Pgrtugul Buqnalla aidmla. 
üa ladrSoa arrombaram o Uato iit aaaa farta, 

■Bbtrahlada doa oofroH dei nil iibraa aatarliaao om 
•ara a algamaa joiaa da graadu valer partaoieatae 
a BaraBaia da aambõ», qaa «'M aatavaia daposila- 
daa. 

Rtubaram tambam titulsa a valores da menor im- 
partanaia. 

Oa ladrOae ainda D8O haviam atdo deiaobertoa. 
A polioia, entratinto, prendea um pedreiro de 

naona Martina Magaa e untraa peuoaa eniipeiti», 
para aTarigaa{Oea 

A Impartanaia da roobo e a aadseia «om qae foi 
perpetrada ««aaaram grande imprasaSo na aidads do 
Perto 

(Pai*.) 

Mucli-itl, »■« de Fevereiro 

O eetado da atado da prinoexa Balalia melharea 
maite ; aipera-ae que em poncea diag alia estará 
eamplelomante restabelecida. 

"Vleuna, %4 de Fevereiro 

A aitaaslo dai qneitdea politiaaa noe Balkana 
tamao am aapeeta da todo o ponta favoravol. 

Bipera-ia qaa «a breve tedae as qnaitSai ali de 
batidas sarSo raaolvidas. 

A Escola Normal e os padres 
positivistas 

iii 

I otglauiti*! i|us <vv 
das» da ii i i u ra   u ui > 
da nas onlaa du Ktaolu 

SEGÇAO MVRE 
Caixa Econômica 

Sm ama dal alegantai salumaas do variado noti- 
eiario do «Diário MercantiU, de ante-hoatem, foi 
leal e minaeioiameate narrada aoa sane numeroso» 
leitores e faato de nm estallionatoi pratiiado teien- 
temente na Caixa Eionomíea. 

Fai o informante do jornal e soa o advogado da 
Tietima do formidável logro pregado aos fomeíona- 
liei da Caixa. 

For esta railo ó qae apparoço em pnbliao 
O mea noiie üm, assim procedendo, á restabele- 

cer a verdade, da algnma firma oimlta, para niío 
diier  adulterada,  por  ama daelaraçãi-, explicaelo, 
Iirotaito, on ontra qnalqaer coma emfim, quo me- 
hor nome tenha, qne o respeitável ar. comiaenda- 

der Domingos Loareiro fax publicar, com a sua 
Maignatnrs,  na  própria folha, qae dera a notioia 

Historiamos e falto : 
Joio de Jesus, pobre e honrado trabalhar de es- 

trada da ferro, tinha aoniegaido, & casta da ardaos 
laborea e penosos aacri&iioi economisar a qaantia 
da 4001000, qne foi por elle depisitada na Caixa 
Econômica. 

No dia 16 de Janeiro próximo flido, qaerendo a 
mesmo Jclo da Jesus depositar mais 50(000, para 
aagmentar o pecúlio, que ia gradnalmente foruiau- 
da na mencionada Caixa, mas nfis podendo vir a 
teta cidade, per estar em serviço na Agaa Branca, 
ond*.mora, pedia a cea irmSo Plácido Joaquim Lo- 
pes qae lhe flxeiie as vexea, dando-lhe o dinhei- 
re e a caderneta  comprobstiva de nua propriedade 

Plácida, também impedido de vir até a esta capi- 
tal, passou a séria incumbência, de qne estava ua- 
earngado, a Maneei Qacpar Cassuete, qae lhe aa- 
recia toda a canflanga. 

Eata realiion a entrada, deixando a caderneta n* 
Caixa Bienomiea, a&m de aer feita a contagem dos 
Jarea. 

No dia 0 do andante, apresentou-se na Caixa 
JcSo de Jcauí, desejando levantar algom dinheiro, 
dixendo-ae-lhe então que nio tinha de saa alli nem 
mais am real. 

Pelaa inveatigaçõas feitas immadiatamsnte, veri- 
fiesn-se qae es rPtiradaa se deram em diaa «acios- 
aivos, de 17 «B 18 a 81 ou 22 de Janeira. 

Oc reclbia estão paisadoa com a flrma da meu 
«emtitainta, falsifleada por quem quer que seja, 
aam maita perícia e perfeigSe admirável. 

No livro da ponto do inspector d. turma em que 
trabalha o meu cliente nto exiite uma só falta 
d'ectc, diade o dia 1* ati o dia 31 de Jjneiro. 

Iate beata para evidenciar que nSo pedia elle estar 
aqui a«i diaa retrccttados, ca que Sü epersu o U- 
Tantamente acima detotipto 

Per isso, eu continue a aíBrmar, emquanta se me 
nlo demanatrar a acntraria,que a Caixa Bamomica 
nlo deixa de estar em pasl{Ia algum tanto melin- 
dreaa, pela «fceilidada», com que sa houve no as- 
eumpto. . . 

E" realmente espantoso que nBa csasaase a miui- 
na ectranhaia a nenham doa empregados da Caixa 
• faito da apraaeatar-ie alli alguém, qaerendo le- 
vantar ama aemma de regular loipcctancia, quando 
uu ca doai diaa antes apenas, raaodara csaa mesmo 
algaem faier por entrem entrada de uma boa qaan- 
tia, para aagmentar a  qaa já peasnia em deposito. 

Canvim ainda notar qaa a caderneta de Joio de 
Jaaas caderneta qae é u titula de ccediti, «olo fai 
ashibida na icte da retirada do dinheiro.pelo porta- 
dor, a 

El Ia estava cab areaponcabilidade da caixa, Come 
Mtá até agora. 

Após o expcito, poderá ainda o digno ir. garante 
•vir diier-Boa qae a pccigfo da Caixa nlo o malin- 
dresa I 

Comorde IH qee ala ha nenhum dasar em ser 
logrado.salve qaaado o logre i oriundo da falta de 
•bcerTaneia de eertaa precacçSei, fáceis de se tc- 
mar e difflseli de ce ciqaecer. 

O dccioido é eempre censnravel, mormente da 
parte daqaallcs ene exercem fonc<8ci de ardem pu- 
blica, eema   rcproacptantes  de  ptder social c.na- 

** OlK.'gerente, na sopra-failada pobliiiçao,aü»n{» 
ter lide tudi falte de aciôrdo com a lei. 

Ha de me  Maaeatir, qaa lhe diga  nlo   isr .sso 

Se tivaosem lida ilclmente cbcervadai ledas as 
««MiaBaa rcgalameaterea da mataria, é bem pro- 
MtcVqae aU h..er-ae-.. dado a lamentável .o- 
wrrcBcia. di.cetid. e eom-ealada, caja "»<>•«»««• 
na aiha afTacta ao lllaitradc e .ndipeodinte or. dr, 
Lipec doa Aajee, aetiTc e enérgico delegado de po- 

Ebparo o reealtade d. estade e exame da lalaia 
aauridada a quem foi loga deaoBCiado o acaatecida 
nTÍT creider caUo, de ceaformidade com o que 
[ííg.rFmai. cavimenta ... legitima. InUrei... . 
ia.r.doc dlreitee, pelee qa^ Pj^j*?'»- 
T. Panla, 13 da Fevereiro de 1886. 

O advegado, 
Jucino CABDOIO 

ravoiua» sojaiu «a .avsa.i- 
pad#i fjaer a Ml prop.gaa* 
qaa. «ira effjíto, caDl»ado 

a paliaolia, m-is ama ves ab>adoii«m a de.laraga* 
futa -«arbi et orüi» — a aeia mo.mo faliam mai. 
no mm iium^rlal  A   Cate. 

Aiala ajuuu, f.ir<;t é coofaaaal-o, nlo ..tio nu 
ca.a  i<í ooutiau ir o r.gJr a t rs. teetivaa eaiaitae. 

Ht já liiui tamiu, nott-.i um vaaso pra.adimeu- 
t« cartua «yiaptuuiaa utorbidoa, pracaraores de UIJí 
pr xlma — laiania -, e, aoa aaxlllj da — «igaDior- 
taaaa—, póda-ae aaporar para cv». ravmas.a a ma.- 
uta digna sorte ilaqaslle vaoa. canfràda tratado paio 
Ir. Bina, e do .uv. H .■«'U|iii a Improimi ia R 
da Jtiu.im. 

Ecoou oSaoar amim ' 
Nn.ta .idada ala ha vivante, exeopta o. «ra, ahe- 

fo o delegado de poiieiii, i^ae ignore os excesso, i 
qaa <vv. ravmaa » par faaatiamv i» sabmatteia. fa ■ 
zendo alar !a am publio.i. 

O raoeltado imoaudiata á anaa—«foma aaniaj»— 
rodeada da nn «o.|nt, Ja pUou^mauai ty^apathices 
eoja 'óiu é o cur.bro. 

Q.oii qaliar   variAiar   a   vordada disto é dar ul- 
goua paaaos até   á H «oi.»   a   asaiatir o profjmoi  de 
portugoei chamai' ulgum oatudunta i UpBo. 

AOíSO u publi.o já ta á esquesiJo oi exames t 
Cia «ertaxi,   ná«. 
Lumbra-HC, portanto, di (aroxi com qua o dito 

profeastr, fason Io oateotugüo e garbs de conheoar a 
«imporUote» tho.r.u ptiraiulugie» da Uali, derro- 
tava a praavinva J ■ euplrito dao alamnoi, reduiiada 
OB mais timHoa a am silencio forçado. 

Maa, quem só anaistia oi exames, n(e poda assim 
m.,«in» avaliar aléonita a incipiente imania arras- 
ta as poaaoaa I 

O alumaa deve tor, principalmente, eitadado em 
cata as eorteiiae que ha de faser, quando fdr cha- 
mado á liçtt», cada vea que fallar no — Immortal A. 
Cuiii.a — e na roligiSu da Homanldada. 

Dasgragado daquella oa aquella que preterir estea 
inalvidaveia saeramentue I 

Em peniao momealos <al o-á «tascar furiosa ea- 
coma qaal javuli qoandu sente as lanvas. > 

Em saguidi, tara da ouvir ama tinflada do groa- 
•eiraa exproatSati aó usadas pela plebe 1 

E ai de quem pratouiar raagir 1 
A trindade trusaleata fax iiumediatamaute eona- 

tar, em plena anis,—qae ó inatil o alunno tal Con- 
tinuar a frequental-ai, poli icrá infaliivelmenle 
repravado. 

O cr. Boneaalt, ex-alamno dl Bsebela, pedia dar 
cnrieiai inf«rmacSas a este propósito. Pódi, por 
exemplo, contar come foi tratado polo professor da 
purtugua, que de<de o primeiro dia do anno an- 
nunciou asa reprovacSo. 

Pôde contar, porque ainda devem reioar-lhe aoa 
oavides tanta, gro.uariaa qaa durante o anno lhe 
dirigio sem attendar á circamstancia memorável da 
ser om alamno-mestrs, pai de famiiia e maior da 
quaranta ann.s, qaaoi • dobra da edade de seu raí- 
vonto professor. 

Chuuase a iato «tolerância, liberdade, no ensine 1 
Qaa extranha liberdade, senhores liboruea da A»- 

beinbléa Prorincial, esta qae sabmette o ehrisiSu aa 
despotismo positivista, pondo-o na alternativa on 
do aa vãr a. cada inatanta com am pé na garganta, 
ee de repidiar suas «ranças e começar a queimar 
iosenso aa immortal A. Caia Ia. 

O regulamento da Enehoia detarmina, com relaçS. 
a 5* cadeira, quo a respectiva curso caasiatird em 
—naçSas—de physica o chimiea com appücaçSo 
principalmente á agricultura, a nam aatra sonsa 
seria de espurar-se da sensaUx do legislador. 

E' as.im que - respoativo profesaor tem entendido 
e compre a i«i t 

Pelo contraria, entra em fastidiosa cxplanaçSo, 
«sacando inntilmente a attençio dos dissipalos. Ae 
caba de três anãos estas continuam—tn al6tj—sem 
nada csmprehendar dessa .aloada gr<teaca e indi- 
gesta que a prefasser da 5' cadeira affareie e quer 
que .eus disiipnlos accaitem a titulo de noçüea de 
pbysicu e cbimica de regulamento. 

Vem a propaaito referir qae a província despen- 
deu nSo peqnsna temma na acqaisiçBe feita na Eu- 
ropa de uma seffrivel quantidade de initrumentia 
para o iaberaUria da Eseaola. 

Nataralaenta nunca passea pala menlc do legis- 
lador qae houvesse am professor—«positivista»—de 
dar liçS^s de phjraisa s chimica justamente den- 
trr. deuso laboratório sem nunca recorrer í expe- 
riências I 

Qaal é a utilidade deises innnmeraveis instra- 
maatosl 

Em Dezembro fui  reprovado o alamue  A. de Oli- 
veira ; alguém  que assistio-ihe e   exame refere   o 
segainte dialoga untre elle e o professor : 

aP. Qae fôrma tem o instramento tal ? 
A. NSo   posso   precisar   bom   por   nunca   tel-o 

visto. 
P. Pais devia e»ahscel-o bem, porque «ha» no la- 

btratario. 
A. Eu bem aei que na laboraterio encontram-te 

esse e muito, natrss in.tramentaa ; mas infeliz- 
mente as vitrime vivam sanaUatamenta fechadas e 
o sr. profaasor nanca uos faz o favor de mostral-o. 
durante todo o anno ; ais paiqoa me veja na impoi- 
libilidada do preiisãr.a íórma dessa instrumento. 

P. (inugadv). EutSo tantas vazsa quo o senhor 
passjn á par daa vitrinas, oude sa guardam esses 
lustrumeatou, aasim mesmo oão se lembra da fôrma 
tallu.? Oa, csoia parece, iavertenda ae posiçSas, 
qaer dar-me uma liçãosinha e ensinar como devo 
explicar phycic, e «ítiuica ?> 

Diante deste arragaoha e ao ubrecenho carrega- 
do «»m qaa a trindade pocitivista o media de alt. a 
baixo, o alamn. flea exsessivamenta perturbado ; 
nada muis responde, e, reanitadu flaal .-—bamba. 

Ora, realmeate f.i pena que a sr. A. do Oliveira 
nSo tiva.as continaado aampre de aangce frio, poia 
toriamo. o prazer de oavil-o dizer :—Ea aó quero 
que o ar. pr.fes.or campra a lei. 

Os instrameutos, suja fôrma o professor da pby- 
sisa quer que sa alamnüs adviabem, sncostadoa nas 
ritúnas oxidam-se, e, em foat* tempo eatario per- 
didoi. 

Si ainda fdr tompo de salval-os, será bom o 
governa mandar algom proãsai.nal oxaminal-ea a 
propor algam «remadio» ortini que livra a provin- 
«la dô.se prejuízo imminante. 

NI. contoate com este menoscabe da lei conti- 
nnai no vu.s. aur*. a deaa.reditar as podara, pu- 
blicas, a desmaraliiar noa.ai in.titaiçSas, a ferir 
iam rovoltanta cyaiam. a repataçio firmada da ua- 
tadiitai notaveia ; laasai ás mios aheiaa quanta in- 
juria vos anggere a hedionda raiva, quanto insulto 
voe lembrar a perversidtds, pois a insidia, a difla- 
maçSe, a mentira, il. aa T.UM unices elamentaa 
de força. 

Cantisaii em vosia «onda tcaabroia ; nós praie- 
guiremoa calmo, ama vez qae a caridade de chric- 
tlo nca acaBaelha—campaixlc-doe qaa pirdido o 
■aa.o, o «íiterio e e raspa.to pela própria dlgnida-% 
do, aBiquiiaia-.a irremediavelmente canatitaiudo-.c 
na ttl.tiMim. aandiçCo da, qaal paata horrível, ea- 
ram evitada, pela i.ciedade. 

Em diai de Cafassú da 86. 

t'* «/^ , Bo.   prato, ^ae luraia mapi%<loa    ao. o.t.tu- 
|M, 

O subiarl|>tor, no acto da aasigottura, fará om 
dspoaito do 1U| por aoçfo, qua aorá levado em «an- 
ta uo pagamoato da i* pr .ttajío. 

No ca«a]da sabicripçlc ixiedar á« 6,000 «C(0c<, 
bovuri a sompotonto rateio. 

K,« do Janeira, 17 de Favaraíra da IHliO — Oi in- 
co'paradarei,  Joio Maneio da   Uilva Praocn—lia 
rdu de Klarueuga—Coada 
nhoa. 

rv 

I,   Salvador do   Matto.i- luy.tobombViiõt^^Küu'^")*?. 

Agradecimento 
Km nome du a. exo. ivdina. o ar. Bispo 

DiooaaBao, agradeço ás pessdas qua esponta- 
uuamente muuifoataram soos aaatimontos de 
amor o dodioaQSo ao 110**0 amoroso prelado 
por oooaailo do falleoimento a enterro da 
axma. sra. ti. Alexandrina Fru n- 
uisca «lt» Cíarvaibo, extremoaa mai 
da a. exo. ravdm. 

Ao exmo. ar. conselheiro presidanto da 
provinoia, ao exmo. sr. dr. ohofa do polioia 
a outras autoridades oiris, ao illmo. e 
ruvilm. cabido da cuthedral, ao corpo do- 
ciinta do Saminani» Bpucopal, ao rerdm. 
claro, aoa represaotantcs d&i ordeaa e 00a- 
grtgaçdus religiosas, a outras olaasas so- 
oiaua, apreaaato oa protesto da gratid&o de 
a. exo. raTdma. 

Apruvaitando da opportuuidade, tenho a 
honra da convidar aos meamoa para a misaa 
aolemna de requie?» que será celebrada á 27 
do corrente à^ 8 Uoras da maahá ua egre- 
ja de Santa Thereza com assintencia de a. 
exc. rerdm. S. Paulo, 24 de Fevereiro 
de 18Kü. 

Conego Ezechias Qalvão de Fontoura 
3=2 

o t)am«Bla .«ria acacit.s propo.tar, para ttdaa 
•« paçaa da .'arduoianlo ; podaGila, piram, oeparar- 
.«• rornteimenio do corpo p.u.ial, de cada ama 
«««Oío a du policia lo.al. 

•.««arrente, caji piopoat»  fur ««cil., an 
l.a da aa.igaatnra do aantraale dip«ait>-iá ne« .   - 
frei do thaaouro a quantia de tO:UOO|000 am w     d . 
■a fur par. toda   o (orBcelmcnta u   da 6.U00|ütJ'; . 
uniaswanta para o corpo policial,   aocclo du urb.. 
aa», di> bombclroe on da pellcla  locai. Ne.i. d-1.0 
.Ita aa Uv.rá  em   cala  a   importauem   qyw t «-u 
■ido d.pa.itada de aasordo com a .endiçlu prtoifelia 

7* As puça. da fardamento devarlu .ar aatrega** 
na prato de Iria    mozei,   c.Btadoa da   dau cm qua 
for Commuuioado    pelo   theaouro aa   prtuoBoat'.  a 
numero da pcçia   do fardamento   a IbrMMr a («da 
corpo ou aeaçBo o policia   loo .i,   o qt>e aumeota pe- 
deià ter lugar dapoia   que   for eailM 1.B11» - l"i  ia 
MS   polisial do moucionario ozoroiaio   da 1H86 — 
ioo7. 

8* A deopria cem o carreto do lardawiBltf da 
caca do foraiiedor para oc aurleie aorá falta [<■ r 
«uuta da fornaiedar. 

O fornecedor, qae no pr».o maioadu nu. cindiçilo 
í 0*ofl,*r 'ln'"g» de t.do o fornc.iiwoía, .offru- 

rá a malta do 20 % «obro o valor dt» r"i)»» quo {ai- 
tarem, que «ará daduside do diahtiro dapuaiUda, 
«alvo motivo da força maior comprovado perantu o 
governa e por ella julgada. 

10 U proponoatu, alem de mbaaloanr o praça da 
cada uma dao puças de fardamento na fôrma da «JB- 
diçAo 4' o de jantar ca «onheclmentas d« qne tra- 
tfio as sondiçdss 1* a 3*. deva daelarur u» prupoela 
que sa «ajeita a todas as danai, c.nd çSes exaradas 
uu.ti edital. 

As prepostaa devem ser apresentadaa. em carta 
tecaadu na aasçBo do cantaoeiaaa desta thsauaru 
dantro da pr.sa acima declarado; e aa am<iiiius 
devem vir devidamonto eneapadac para tómonto ac 
conhecerem ua seto da escolha. 

Saoretaria do thc.oura   provincial   aw    S. 1'M.I 
10 de Fevereiro de 1886. 10   9 

O «n«Ml.,,i. . 
W (»lt.) Uté ?êUt rito Jun- r. 

O dr. Manoel  Jorge   Rodiigoac,   {ais   do   .oaauue 
nesta  imperial aidads 
ata. 

d»   8,  P,. 

Salão do Theatro S. José 
ClaUB   HAYDIV 

29.» REUNIÃO 

SM   20  na  riviRaiHo oa 1886 

A'» 8 im ponto 

PROGRAMMA 

I 

Relneaka ■ —QUáBTBTTO ap. 34. para piano, 
violino, vicia e violoncello. 
A) Allegro moita e con brio. 
B; Andante. 
o) Intermezzo (Allegrette Qra- 

.cio.o). 
D)  Finale. (Mclte Vivaee). 1* 

audiçlo. 
Ponelalelle—-aiocoMDÀ.   Ária (4. acto) sui- 

cidio, para eaprane. . 

II 

Klavld (PanB)—CoMgaaTo. op. 3, para violina 
aóto. 
)A Andante sostennto -Allsgro 
oom spirito. 
11) Andante eostennto. 
a) Rondo vivaee. 

fona (EMíLIO)—NON a' TBB. Romanü para ba- 
rytona. 

Volkmaau—■ScHLnHMíBi.iBD (Borieune) op. 
76. para piano, viola, a violon- 
«ello. 

Ponchlelll—-SIOCONDA, Daetto ( 1°  sete ) 
para barytono a tonar. 

O diractar dos concertos.—ALBX, LBVV. 

A XXX REUNIÃO, annivar.iario aat*lia<o de 
aloseph llayiln, tara Ingar a 31 de Março 
de 1886.—CenccrrotympAonico. 2—2 

Correio 

REFUGO—QUEIMA.  DE CARTAS 

O administrador do Correio faz publico 
que, no dia 22 de Março vindouro, tem de 
prooeder-ae á queima das cartaa nacioaaes 
cabidas em retugo, conatantea das listas qne 
se acham afSxadaa em ama daa saias da re- 
partição como diapde o art. 53 das iastruc- 
çüüS de l" 10 Dezembro de 1866. 

Administração do Curreio de S. Paulo, 23 
de Fevereiro de 1886. 
3—3 O administrador, 

José Francisco   Soarts. 

Tentativa de fuga 
6 abaixe acaígoado, carcareir. da eadda deata ca- 

wL teíÍBB*re- um j.raal deota a.d.de ... 
* - ..t^'. «TbtC a fra.tr.da «vati. d.« praa... 
5" B Ííiiü-Il . «aa Daaaca. dizaaío haver ra- 

sjr4r?pa«'«* '*>*•*' "•"• MU 

r baMaata aoaheeida aeeU e.pit.1 p.r. que pee- 
..  .atar áaka aa. clamai, doou ordom. 

-L"JítiSSrT d. fep . datla ca evida^rf 

g. Paala»*» Feearaü» da 1W6 

«ira. 

UAMOtUMO fjMMMM M ALIVM, 

Prospecto 
Danço Commerclal 

H. Paulo 
Ue 

Sociedade anonyma  com sede na capital de 
S.  Paulo 

BANCO Dí DKP08ITOS, DESCONTOS E OUTRAS 
OPRRiÇOE    BANCARIAS 

Fanecionari aa. cidadec de S. Paaic o Scatee, 
c>a agaaaia am Campina*. 

AdmiBi.trado por ama diiectoria local da 8. Paa- 
le e •aatae. 

Agaaíe aa odrte o Baace Commcrcial do Rio da 
JaBciro. oade kavari tambam rcgictto da traaafe- 
rcaaiaa de »««.« 

Capital «.000:000.5 

laaaa Ja  aa acham «a 10.000 aaçffca de 200$, dac n 
«abccripise 5.00O. 

Pir» tsbscrípfSc daa satrae 5^0(0 aejgec dsste 
baaeo. raochca-ce ascigaatane aa Saaaa Ccamer- 
ciai da R o da Jaaeirae Ba B.aeo da Credita Raal 
4m S Paaio, daadae dia 22 ité a dia 27 da 

As  eatredM  da apitai «erfe aa prastafda d*  da |H|ia^la> 

De ordem do illm. ar. dr. in.pecter du lheseurc 
provincial e soe termos do art. 183 do Ragolamento 
de 8 de Junho dn 1880, ae faz publico, para conhe- 
cimenta doa intareaaado., que eatá em caneurce 
pelo preso de 60 dias, a partir decta data, o forne- 
cimento de farlameato ao ««rpa policiai, scc{8«s da 
urbanos a bombalroc desta capitpl e da forga de po- 
licia local para o exercici. de 1886—18S7, no« ter- 
msc da tabeliã am vigor, « saber : 

Para o coi^po policial o aecvAo 
de urbaaoiaji 

Bsnot de olsado 
Ssbrceasaca ou blooo de panno azul 
Dita ou bla-a do brim parda 
Calça de panno azul 
Dita de brim perda 
Dita de brioa branca 
Camisas da algodda branco oa alvejado 
S.pat.a abttinadoa 
Qravat» eaveralsa^as 
Mantac da 11 
Bandaa da li 

«ectfto d^ bombeiro* 
Capacete de ateado 
Bloaa da panac «zal 
Dit. -« bria parda 
C«:{« de pine. azai 
Drt. de bria parda 
Orav.ta de «sda 
Camica da m«rim 
B.ta de aaaa alto 

Polida loeal 
Bluea da bria pardo 
Dita da paaâa azai 
Calça da dita .iat 
Dit > da brim parda 
Camiaaa de alg<d(« braaaa ea alvejada 
Sapato abettBada 
liaata da II 
Boact da oleeie 
Qravata de cear* enveralcada 

Condlcçãea 
1. Saaesta earé aaaelU prapa.ta de pesoc. coa- 

pet. etc, da venda o prepoaaata jnalar a ella o aa- 
ahoeimeat. de htvor dosoaitada ao« cefroa da tha • 
aoa.o a quantia da 2:000$ aa aeed. para gjraatia 
da aaaaa pr.parta, qa.atia eata qoo .«rierd eoao 
multa ca. aceaiU a prapa.ta, aecar-ca ao prasc da 
aita die. a aaaiga.r o rao^aativa aaatra.to 

2» Bm vir tolo da dMala do g.verao do 6 da 
Abril do aaaa pcasodo, om igualdade de eoadiçdco, 
nrd preferida para « f.rdaaaalo a paaao asai da 
(.boca aaaaul do Rmk- 

3» Devaa Jeator ia pr«;astsa • iwhmlaarta d« 
pagsaeaU da tapeate de iadaotriae e pr.teedoe 
rtmeatí ca i'lif oomaatre 

d^Vt* p-.-p-o!»< ia da». d«e 'rar o ; aço de e«d> 
paça de fi.-ú»».au «ua rsítreacia a qaaidsia d». 
aaaatr*. -p-««aai»dM^«a íaverl. trasar aa« et>- 
aoeta «a • aeaaara talardk aa p/apuaU e a a.roa 

. •< M; , i; i u .l.i! 

U ^u.-ilv.a.  íu 
.  o   j i>... .:. u 

v.-aia  u \    .i; x. 
« u i »i ■ 
iji ulatuüu .»  u . 
«O^V-IJ.U.I     .0 

ul 

Iv i euber aos qua o prenoato <> '■ 
haveadof»llo«ida ab inltttuio ua p .■ 
«apitai, o seutoasiadj Joda Tbea..< . 
par e.tvs juiz; arraaadad» o o-i i « ;. 
aistia de ama paqnena qnaali* sa 
econoaiica, o poit. idbaga-ria J« 
hoc\ v ua fôrma d. fert.g òi Uo i 
2433, de 15 de Jnuho do 1659 ado 
herdeiroe e snéceasurei d.i duo fiaaii^ o t;.:.. quo 
diraite tiverem ao aipoüo aneedada paraq^o ve- 
nham habilitar ao porauiv catu jttíie, dentro do 
preso de aastenta dian qu.> >áa &i* rstignacio K 
para qae ohegae a. oenliecimouli aci tedoe o pre- 
•ente edital, terá uriix.iJo •.« Ugar do «oatomii e 
pnbliaado pela impr-^uaa. 

Dado o p aaa.lu uuala imoermi mdado úo Cl.faulo, 
aos 24 do Favereiiu dj 1886 Eu Minoei Ju-qainí .lu 
Tílau.j nsciv^o da arpbios vi   aabzcovl. 

3—8 Man:ci Jorge Riirigum 

Obras   de   eouiati-ue^ão du   ponte 
mobre o rio i».i,ibuia e de um deia- 
vlo nu OHti-Mda q.ie de niuzarelb 
vue á  HuutoA.utouloduCa 
cbuelra. 

Pala diro«'oria gui.il áa cbraa publiaas, se fax 
naienta q«a a«ham-a« em «aaaarco, uté u dia 13 de 
Marca p;ax uia íI.Lí..,., UU meio-uia, a crromataçlo 
üas «bta.N asima ^aot^a^dat ; aind» du 1:5ÚO$000 
o valor ita erçameato org-aisadj para taua ouraa 
qne, jsntaiaante «om a oaseripçau u aatoreaa das 
o br, a a sx««atir-a«, &«huui-4j uoata ropartiçSo, 
eudi podeai aer consattaüos pjloa pri^muntea. 

Dcciara-to qao it,. prí-^.jrftbs levor^o, centro ca- 
q&alio prazo, aer outragaea aenta directoria, ai» 
eatta íinf.\íi-, ^1 ...,;».üoiii.. íi.üluúa», com a ■■ Úraas 
rtc.nhecia»* u uu lavolncro sa iadiaari o nouia du 
p. spuuouta o qual & obra a quo ae refere. 

O. prepaaeutea m uarlo iuoibam o loaal de «na 
<... i.l.m*. , ^reçe p^lo qaal «o obrigam a exe^atar 
aa -Ora. a ao llabllil^çdao que poainaoa, estas aom- 
pruvadaj par .utatlados ue ^,->flsaiouaaa iiatranbiis 
ü, JI ■. .-nç.iu a atjeiur-ae-hSs na oscaoilo do a»c- 
iraeta, ia pratcnpçOas do it^uiatasãta J :tla rrpar- 
tiySu. As prupatiati «srilo aberl^s a^d. o anserra- 
on.ut» da «>a«urraa«ia, a . úia a hora acima dasig- 
Baooa. 

Dnee^vr:^ ^«.1 da ubrss pableiÉíi, Si Paulo, 13 
d>. Fover^iro d« 1886—J.-, o Antoaio de Oliveira 
Mundev, ssr^Urio interino. 30—9 

Serviço de pasiaugeos na balsa ao - 
bre o HLIO Purabyba» na Vllla 
da  Bueaina. 

Pela üuoív.r a geral de abrao pablicac, sa decla- 
ra que ach , se a^vauiunte sm aoaoareo uté o dia 3 
da idar..-- ...r.x.ujo futuro, ao meio dia, a urremsta- 
.;áf. do serviço ..j.oiv, pelo tempo du um anno. An 
propoatúa ávvurdu, dentro do preso, oer autrogaes 
neata direciana am cartaa fechadas, seliadtia a a«m- 
petenlemante asaignada» peloa proponente, e aeaa 
tisdor,-i, Ciai B« firmas reaonhstidas e na inv.lasro 

o lu.liaará u aomo do prufoneate e qual o serviço 
i que se rafei e. 

O* proponentes indioarlo também, nas ditas pr«- 
pu-ita , o loeul de sua rezideuoia, bom «om4 o pre- 
ço pelo qual ae obrigam i exteotar o serviço, m- 
«luidos ta «;nsaftaa de qao a b li- pre«i<a ; o as- 
ieitar-ie-hlo, a» oaj'HÍSu do a^atra«t>, ás pres- 
crpçSea do legulaxouto dasla rcpartiçío, dovondo 
as mesmas «ar atompinh^üaa do a ua doolaraçlo es- 
cripta duo üadoia., Ba qual rs re^poneabiliiem pe- 
le, prapvneatde e .e ubríg&eai ao pagamento das 
mnllao om qaa ualci ineorrerom. 

Ae prop>jius «tjrão abeitas a^és o encerramento 
da «unsarroasia, no dia a   hora   asima deaignados. 

Direttvria geral .Ia Obras Pablios, S. Paulo, 11 
da Peveroiio ce 1886 

'ioté   Antunio de   Oliveira Síe-dts 
Societário interimi 

í Inb de Corrídi 
16   DE MAIO 

1» poreo.—Prêmio   1°   «riterinm—5001000—Oie- 
tsn«ia    800m^PiIdr(i« o pukírim   n^scidoa   na   pro- 
vinciu, até 3 unona 

2° pareô—Prêmio   do   Olnb 
— 2.200°—Cjvallos   in\»iro8 

> c iia.toa—400$000—.Dietan- 
t> d i..   do pais,   até 4   an- 

"iOOíOOO -Distaaaia 
n egoas   de qualquer 

pau. 
3° isreo—Prêmios- 

eia 1.500»—PoidroH i 
nos. 

4» parso—Prêmio 2° xr't>riiim—40O$0O0 -Diatan- 
•iii SOO"* Poldr.1» ii p. Idm» uai<»;di>« na provinoia, 
até 3 Hnnos, que nSo aajam   .'.» naiagoe puro, 

5» rRroo— Prêmio H^ntii-.up —30C$000 -Distin - 
oi»—1.609,,,~ABÍtca9a do ia;z. 

6a    pareô-Promi-j    Pnn^üs    ICOtÒOO—Oiataneía 
1 50Gm —í"íI.E aniiiin^ft p.,!Iaii  : 
 6 Jo'é Qooirea.  

Obi*u* de cuuuluasão da eadala de 
H. «Carlos do Pinbal 

Pela dirsateria tis abrac , ubnaas. as fas «aient 
que aell«m so am ccuauisu, até 13 .o Moço prvzi- 
uo fotoro, «4 maio dto, a arrom^taçlo das abra« 
acima uenaiena «a. até - vaur ue ra. 2.000(000 ; 
«otido du rs. 2:U97|100 a impartanaia total du «r- 
çataaiito or^ani i-do ■:;u^, jantamnuio om a do., 
cnpção t Dataros. 4.a cbfa, a «xcaatar-se, achiui- 
■e ai meama rrparilil-, oaio p^iiom ser «Júsulta- 
doa ^  i.;. pr^ponsate^. 

D?olara-a« quo ai pr^-poiitva deverão, üantio da- 
qcila praso, ser uuti- (juaa oa-1. üiracturio, em 
caria faohada, camp«ltniamaDta aol.-da«. «om ar 
firmas rceonhoeidaj o no invoiaoro ao in^toará o 
Boao du prupeneulo a qoai a obra a qao ao refor-i. 
Os propaDcatoa indicaria lauboo a local *a .o» 
racidenaie, preço p*l. qual .a obrigam » oiaautvr 
as cbfaa C a. habllilavd" qua paaaaam, e«ta« com- 
provada» per alteatado d 1 ^r*4aaiaaaea aatraubo« a 
rapartiçdo a «ajeU*f»se hde, aa aaaastia 4* »oa- 
traclo, áf pre.anpvS*. do Regalanieoto o«-i« re- 
partiçio 

Aa propostas serio ab-rtaa apds o aBserrameata 
ds «enaarroBCia, no  dia • hsra data. deiigoad,.. 

Oiractona gorai do <b;a. pabli«a«, 8. Paul , 13 
do K. verairo '1 1886 — J.»a Aatodie de Oliveira 
Meudsa, sii«r  1  nt   n'.>riau 30—1 

Al w!,.- 

A., A. Fonseca e ttapbael Cor" 
rôa.—Advogados em Rio Claro. 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubate 

Da ar.om ia Oireelaria faça job.io qaa ia dia 1 
da a»-* a* fatc/j aM d < \d -^o aíe » 1,4 10 d» 
a««»a mo, «a ti loa oc diai «íeia, 4ia 4X í« 7 
hcr.a ! urdo. «oa caca do aiaha riioi 1 acia, i iaa 
daRiacbae' , o 41 f.re' pigamfato •as «coapoBc. 
qaa «a v«J«<m a 28  ia «orreato. 

Ouira,i« faç. pabl.e» qae f-r < > «ariaadoe oora 
roar.ta si .'«biatoro, da aaaer.a 4 52. 90, 467 a 
1000 

Cocado poi< aae «eahorca irortaiaraa doa ditee 
iihea*!"" * 'ea ceepoaa >tac toe . aaacaraa«re« 
Ba, ai l^e* 'i* a. daclg»* o. a^bjra « a^.. 
aslMsi'!     *aBÍcsa .'tt     1 .ii:« para ama 

lT'! ae    . » Ua If.var.-. • ia 1*6 
O  a^Oarrrgaaa, 

l-t /. M, M iwmf**. 
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l>r.   Albuquerque   Oav<tlcaa- 
tl.—Miüiioj paia Faculiaiede MB ..;ina (ia 
Panz, Lauri.vflo da mesma Facnldr..;.. (m.i- 
dalh» du Fuculd-id.j de Medicioa em !SM2) 
diiíiici-s.i ao iilu !o da* moiüitiaa iatir.ia om 
gtiral e oom especialidade da caixa thoraxi- 
ca - c, ração, Tayos.broachlún, palmSoi. pios- 
ra» etc. 

Resideuoia e condaltorio Haa Flü^oncio 
de Abren n. 114, oade ná consultas tia* 8 à* 
10 e das 2 ^ 4. 

Chamados a qualquer hora do dia oa da 
noite. 17 

Cuiso primário ~ 
O corso pnmano estabolesido a 2 ile Ja- 

neiro, p.los pr.-.feaaorea aurroal.staa Virg.uo 
César tlcs Keu e Arthar Breres, cootítiua a 
funecionar à roa de S. bento, 34. das 4 às 7 
da tarde, organisado do etguiate maneira ; 

1* aérie 

Leitura el« ueniar,   corrente e expreaaú i 
Bscripta, exercícios rle composição. 
ExphcaçSo onl, pelo professor, das parte i 

ersenciaes do duesrso. 
Calculo pratico, c- mprociid-iudj fracçSet 

ordinárias, (kc.isaes D sjstcma setrào. 

9* aérie 

Orammatic*, (Üieoria). Gaoffraphia pàjrsi- 
ca a pclitiM. Hl-toria pátria « aoç9es d« H»- 
t-na .n rexial. Ari:ha«b«a ^thaoria « pra- 
t.ea ati loBcrithm.:^}. GeooKtria KoçOe* da 
pfcjs.iM • Mima. 

apreço—S^OOo ueuMea pa« s _ 
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CEROULAS sortíiuento 
compiclo 

só li   P 
RUA.   DA.   IMPISIlATItBB 

Esquina   da  rua  da   Boa Vista 
ÜNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido dlrectamente da £uropa. 
UNIGA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
UNIGA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

AVM 
Muuool C^urduzo ô uuooatrado no 

escriptorio do cousolhoiro Duartü de Azevedo, 
rua de S. Beato, a. 34, das 10 às 3 da tarde. 
Rasidenoia, rua da Oonsolaçío n.J73.  

Ail-vogacio. 
Cmtra—Amparo. 

,—Joa*    Pinto   do   Carmo 

OacCvogado «Ir. I»eclro Vicen- 
te de Azevedo tem asoriptorio á roa 
da Imperatriz a. 19. Kealdenoia, rua de 
Momenhor Auaoleto a. 32, Braz.  

Oura.   radical   da.  a«tlima-pTaoh.arnerLto 
POR MA1« ANTIGA QUU MICJA 

PO'S   NNTI-ASTHMATICOS 
Preparados por Vortunato «Fo«6 Porreira Gomes e  autorlsado por decreto   liwperlal de   »■* 

de Marvo de IHJSI e approvado pela   lllinu. Junta de liygiene do Rio de Janeiro 

Rr.   Adolplio   M.   de  Moura. 
modioo e operador, eapeoialiata do í/pliilis 
e moléstias de senhora. Kesideaoia e oon- 
suLlorio, rua da Liberdade n. 2. 

Üonsaltas das 12 ás 2 da tarde. 
""«Tarso do insithõaMitlca».-O eagT- 
uU.to «ifil Jil«» B. Kibílto flOfia— IMSIMM 
■rithmatis», alga br» a g«oia«ri» aa> ssliSfMS, bem 
um* íbrirá um «uru aotUi m»t«ri« •« «uu r««- 
àâu.w í. ro» do Pfiniipa o. 8. aobrkda, onda poda 
Mr proaaradu ! «aaarrag.-aa it.mbam da aarviço. 
da »a» proâaaB» aa*£J*V^^^.^~,^..-.~~- 

"Advogado.—OlTr. Pampliilo  Manoel 
reira da  0*rTalao ad vogado  oom  os   srs. 
onsellieiro Duarte de   Azevedo e   dr 
Monteiro, na l» e im instância, 4 rua 

João 
de t>. 

Bento n.i.48. 
Attende a ohamados para   qualquer  ponto 

da provinoi*-  
~Ãrf«o«ado'drrJÕâo de tíá a Albaqaarqua 
Tweu» ul »a n. 4. 3»r4 «naontr.aa das 10 da wa- 
hâ «■ ida Urda.  
"-Barbeiro, Cabellelrelro e 

Perfumaria» fluas, depoaito 
deblatasflamburguezas, no Salão 
Kleaanta. travessa da ^"^QJ^JLJ;,  
"ÜMIedlòõr uomoBopatfla.—Dr. Leo 

noldo Hamos, consultas das 10 ás 12 horas de 
WW, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homasopatüioo, largo de 6. 
Bento n. 80. _    —-TOS   ——.. 
"     _ "^   .liíolesUa de olbos 
0 dr. Nastor da Carvalbü, «x-aliafí  é>. .<<= -    '- 

dr.   Mau»   Braiii. 
•oaialtasda   12 1/2 
GIBUS MI pabras. 

ranida i ma Ipiranga a. & edá 
i» 3   í rua d« Imperatrii 34. 

Dr. 
BARRICO 

Gululio.—Consultas   à rua   da 
imperatriz n, 47,  do meio dia às 8 horas. 
Ohamados àsua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou á Pharmacia  Popular—rua 
a Imperatriz n. 6.  
ConselUelro Manoel Antônio 

Buarte do Ascevedo e dr, João 
Pereira Monteiro, advogados : 
—escriptorio, rua de S. Bento n. 42. 

Norddeutscher  Lioyd de 
Bremen 

StUia dt Santoipati 

Usboa 
Antuérpia 

e Rremen 
oom escalas pelo 

Rio de Janeiro 
e Rabla 

Oi Irinmphaa aonatantaa obtidoa pala api>liaa$Sa 
dos naaaoa maravilhoaoa pós noa lavaram a dar 
maior airaoUyBo a eata poJaraaa aganta therapaB- 
tioo, nSo aò pala qaaatidada da ÍDdia»$Sed madiaas, 
aamo paio araBaldo namoro da podidos qna tomo» re- 
aabido, dasti a ootraa prsvinaiau. 

ladloaçáea 

Emprogammi ai nuataa pó^, aom granja vanta- 
gem, noa aoguiate* o*?on, soma pcovum os attasta- 
daa madiooa a aartaa raoobido.* da   paa^oaa anrudas ; 

Aathma (paahamanto). 
Bronahitea ahoniaaa a agadaa. 
Coqaelaoha (taaae sonvolaa.) 
Moiestia» nervosas. 
Tossas rebeldes. 
RonqnidSo. 
Diffiaaldada da respirsfSo. 
Phtysiaa da gargantas d* pnlmSo. 
Cada caixa aaompanha o san raaaitaaria. 

v Attestadoa médicos 

Huuriqjn Alvares doa Santos,   doutor em  medieina 
pela Faaaldada madiaii-airnrgiaa da   pruvinaia da 
Bahia, aavalleira   (ts   Imperial   Or.li3m   da   Ruça, 
membro instalador d,-. S.aiudada  Buueflsaato MJ- 
tna e ontras ; a per divsrssa vaus em   aom^íssüo 
do governo na oapital o ootraei oomaraua : 
Attesto, seb juramento graUut mai.qne tenho ap- 

pliaada   os   pós anti-aütbmatisus   do sr. Furtnnato 
Josó Parreira Qomea em alguns   dveatas  de   miniia 
aliníaa, aampre aom lelix suecaaio ;   nSo só   em sa~ 
sos da bronahitea   as thmutiaaa  como   tambom   noa 
aaasaaos da atthma,  aonaeguintlo   íaier  debupparn- 
aal-os. Noa aaaos de djrspnáa prodnzem bons raanl- 
tadoa. 
Bahia, 17 da Maia   da 1883—Dr. Hanriqne   Alva- 

res dos   Santos. 

O   dr. Carialano   Chaves   FUranae,   formado   pe!a 
Paanldade de Madioina da Bahia 
A.toato qoe tenho empregado em minha slinioa 

as pós aBti-asthmatiaos do sr. Fartauato Josó 
Ferreira âomes, e qne teuho aom alies aoniuguidü 
sempre racnltado mnito satiaínotorio noa aaaos de 
branahitas asthmatiaa e aapilar aguda. O qua atta . - 
to em fá da verdade. 

CsnsaifSo do Almaida, 27 da Marjo de 1883.—Dr 
Cariolano Chaves Florenaa. 

Josá Lnix de AragSo Faria Roaha, doator em medi- 
sina pela Faanldada da Bahia, msdiao da Caixa 
da Soaaorros de D. Padro V na surto,   mediaa   da 

J>aó Farrolra Qainas,qa8r na brensbito aapilar qner 
nas aaooisos de aoquslMsha u aathoiatia^s, e ainda 
am osrtas períodos de taberonloaa pulmonar e la- 
ryngáa. 

C.ahoeira, 3 da Julho da 1883.—Dr.   José Lnlx da 
Arag&o liaria Uoaha 

Dn V. attonto venerador a 
da Freitas, nogoaianta. 

Caahiaira, d da Dniambro de 1883, 

ariado.—I'odro SimSea 

dr. pala   Faauldids Pranoisss   Rosnano  de  Snuz , 
do Modiama da Bahia, ets : 
Attosto qua tenho emprogad 

em vários aoi^esaos do a»thm», 
tiaos do sr. Fortunato Jutó Ferreira Oomea 

O roforidj ó verdade a, sa praoiso (Or, jnr.i «m 
da oiua grdn. 

Cachoeira, 16 deS etambra de 1883.—Dr. Franaisaa 
Romano da Soma. 

aom bam resultailo, 
•s pó» anti-asthmn- 

QamSH. 
ré 

Virgilie   Casar Martins  Reis, dr. em medieina pela 
F.ianldada da Bahia. 
Attesto qae tenho eoiprngada sempre aom vanta- 

gam os pós anti-aathmatiaos do illm. sr. Fnrtn- 
aato Jo«é Farrolra Giraes, ula só noa atseaiOB aga-. 
dos da aathma, «ouan tombam eua outra* alfe^Sas do 
«pp^ielha bronahi-pulmanar. 

O rafoíido ó rerdsda a, sa prsíiao íôr, jaro etn /é 
da meu grau. 

Cashireira, 18 do Janeiro de 1884.—Or. Virgílio 
C «ar Mirtias Raia. 

Oregorio   Manrieis   Baila, dr.   am   modisina   pala 
Faouldsüa d» Rio da Janairo,f!X-intaruo da 1» «a- 
deira   da  thimiaa  medisa  da  mnica. Paanldade, 
pharma«onti«a pela da Bahia, ets.: 
Attastu que tenho empregado ««m bastanta roAnl- 

t d i,    OQpeeialuioDta   para us    aaaos   de   asthma a 
bransbita, o preparado dosr. Portnnato José Ferreira 
Cbmes intitalado—< Pós anti-aathmatisosi. > 

Caahooira, 4   da Ages'..-   de  1884,—Dr.   Qrogorio 
Manriaia Bella. 

Cartas 

Illm. sr. capitSo Fortunato Josó Faíreira Gomes. 
—O amor da pae traça-me devsres, que noa sSo 
grato aumpril-os. Tive a infeliaidada da tsr nma 
flihinha a qual padesis de modo serio da brenshite 
iiuthmutiiiH o, eaiprõgaado todas os nnics indiaados 
por profiiKiiuuaes, tudo falhfo, nada podando dar o 
ratultado -iosojado. Empragnai os póa anti-aathtuB- 
tisos preparados par V sontra tal moleatia, e aolhl 
tSa estupando resultado qne vonho «ignifiaar isto ao 

estrada de ferro Cantral.no Monte-Pio dos Artistas  pnbliao para qne seja sonhaside   tSo salutar renie< 
Caahesiranos, ex-adjunto do hospital da saridada 
da Bahia, ata. 
Attesto e juro, sa preciso for, qoa na minha ali* 

niaa tenho empregado aom o maior susaeaso os pós 
anti-asthmatiaos  do   illm.   sr.  aspitSs   Fortunata 

dia. E sirvo-ma dã «ulsmrca opportunMarle para 
manifastar a V. o mm indelaval reaonhasimanto 
illho da mais «ardial gratidSo 

Pejo liaotn;» para anbmaver-me som   reveronsia 
a attençSa 

Illm. amigo sr. Fortunato José Farrairo Qocáas. 
—Csmmnniao-lhe que tiva oasasiBo de appliaar em 
nma pessoa do nossa cusa qoe Boffria ha anuo» de 
aathiun, anjo padeslmento lhe era terrível, a oom o 
oro doa póa anti-asthmatiaos preparados por v. hoj» 
asha-se «omplotamouto raalabaleaida, pareaondo 
ncusa ter soffrido tio amei molagtia, a f»t isso da 
minha parta, doo pnrabeno á homunidade do aahar 
nm leaitivo aos seus soffrimontos. 

Sempre de v. amigo obrigado e ariado.—Augssto 
Moreira Sampaio, empregado publiao. 

Cashaoira, 20 de Agosto de 1883. 

Illra. «r. Fortunato Josó Ferreira Gomes.-Saúde, 
eta.—NSo querendo ma tornar alheio ao soffnmen- 
to da humuaidado, a, ao mesmo tampo, aengrata- 
lando-ma afra Jo paio biítu oxito doa sem miraso- 
losoa póa anSi-antíim»ti«o», tanho a satisfação ds 
diiar-lha quo, eotfreado ha moitos aunas de as- 
thuia, a h voudo ompragado todos os romadios 
aoonselhadoa pura extirpar tSo horrlvol moléstia, 
que tanto oa asabrunhava, somente a»<u duas aai- 
xinhaa dos .ú'i anti-asthmatiaos üqnai aomplata- 
monta bom. Qflolra, pois, v. aa«it»r minha» sin- 
aoras felisitaçSas, filhas do men aontentamento, a 
faço votos para qne eata ramodio ao propague a se 
torna «^nhuaida por todos qua aoffram tSo ingrata 
nvOattia. 

Diípoolis   de  qasm ó d«  v    patriaio abrigado  e 
«rialo Henrique Catuline   da  Freitas,   praíesaor 
pobliso. 

Tartaraga, 22 ds Junho de 1883. 

Illm. sr, eapitüo Fortunato José Ferreira Gomas. 
—Aohava-ma soffreudu da garganta ha oiaia da trss 
annotr, a, fatondo uso dos póa anti-aathmatisss pro- 
püradoa por v., asb» ma hoje aompletamenta bom, 
por ísao faço otitu lha duudo os Hgradssimentas. 

Sau aom prefaado rospeito de T. muita obediente 
servo,—Antônio do Almeida Vaz, proprietário. 

CouaaiçSo, 25 do Julho de 1884. 

Amiga aapiíSa Partí.nato Gomes.—Tenda appli- 
«iido a paasoaa da rainha familia, cum muito bom 
axito, oa pós anti-asthmatiaos por si preparadas, 
lanço mão dav.a meio para dar-lhe oa parabéns por 
tão magnifiaa dosaaberta, «ujos effaitoa sSo inaon- 
t^atavalmeate os mais etSsaxes. 

Asáigau-ma soo amigo e obrigado.—Thomé Af • 
í:.a..o de Moura, jniz JB orpbSoa. 

Cachoair», 2 de Agcato da 1884. 

(Segusm-se antros dosuinentos.  Todas as firmas se atham reconheaidas pelos srs. tabelliSes Vlaento Helvesis Sapucaia e Franaellino do  Valia Cabral. 

® 

FiSEncn, 
0 VAPOR  ALLKMÃ0 

Capitão A. vou Collen 

Esperado no flm do mez sahirá no dia 10 
de Março para os portos acima. 

Esta vapor conduz medico e criada e tem 
magnifleas aoommodaçõas para passageiros 
de primeira e terceira classe. 

Para frete», e mais informações trata-se 
mm oa agentes 

Zerrenner, Bülow á Gomp. 
KUA DE JOSÉ1 RICARDO N. 2 

S. PAULO 
Rua  Rlrelta   n. -^3  

Sâ-Hoa da liiiperatrk-i^l 
4 BELÍSZA ETERNA ia VELLE obtida pelo azo ia 

PERFUMARIA-OBIZ 
de L. LEGRAND, Fornscedor da Corte da Rússia. 

Lom brigas 
Timtf latiit Inaes áai crianças 

BX1IIWC4.;AO   CERXA 
COM  A 

Geléaantlielmiuthica 
HOFFMANX 

PHARMACU YPIRAHGA 
jm 

«.   PAULO 

38 — KVA    OIUITA — 33 

Preço, UM ridro. 

W-17 

1^000 

S. Spirita Verdade e Luz 
Partieipã-<H a-ts   sócios qaa a«  sessdes da 

•ociedsde terão l«gar na   ma   do   Lavapis 
n. 20. 

Pela oomatissío de ordem—Angeli  Tor- 

ORIZA-LACTÉ 
iOÇ^U EMULSIVA 

BraDqtiela 0 reíreica a pelle 
Fu daaapparecer as sai^ úw. 

ORIZA-VELOUTÉ 
têbâo pela rccoítã do 

D-O. neun. 
0 maisraaTa para a pelle. 

ESS-ORIZA 
Perfumes de todo» 01 

| nmalhttesda fíâret novu. 
AdopUdot ptla moda. 

Fora com JS Tintnras prr.grfaslTts 
^bailes: 

OE JAMES SMITHSOH  1 
Um   unho   Vidro 

DasU par* dar 
ÜmnedlaUDMnU  aos 

C^balloa « i Barba ' 
I       » an» 1'"  1. .í^--1 
[ QuUqutrquatlíiSni^ 

^ OOM «fTl  LIQDIDO 
ulo é prMiMLATAB-HB «CABEÇA 

mtm êitttB fiem dtoolê 
«•rtlCAÇlO    timfLtt 

Reiultado ImmeJlato 
Nio maaah> a [>«11«, nm* é oootnrlo 

A aande 
Â màà «m CJIJ H torfat 

w ctblltrtlni. 

ORIZA-VELOUTt: 
pQdòfLQRifARRQZ 

ãdhêrentd i pella. 
PrsJssindo o aratad^do 

do ptcigo. 

ORIZA-OIL.v  Óleo x>ara, oe   OabeUow. 

Deposito principal 307. ma Sainc-Honor», PurU. 

Q UAI .QUER 

Dor de dente 
cura immediatamentj com o tiso da   multo 
procurada e oonkecida 

Algontina 
Mfllha-sa n'ella uma bolinha  de  algod&o 

e applica-se no dttUeoa esfrega-se as gengi- 
vas 

VENDE-Sií 

Pharmaci 1 

0. Th. 
42—RUA 

PREÇO:—Um 

CJX-iXjr^s Ju>S 

A 29* reunião tírà logar seacta feira. 
S« do eorrente, no loo-l o hora do 
costome. 

Roga-su pontualidade. 
0 secretario, 

"—3 Alonso G. da Fonseca. 

toroli. Z—t 

u m bom   eoadnbelro  eom  soa 
mulher procarlo emprego em «asa de 

Jfaaüia 5 iw» pre««ar dirija-se á rua 
General Osoriô n. 38. 

n í,. 

Araras 
r^. .• J»  i ilSa Ml §*m*mmi 

Eaplendldoa e deaiumbrantus baile* oamavalescos noa 
•  aa O, 7 e O. l 

Sabbado, domingo e 3* feira de Carnaval 
O vasto salio do Xheatro S. Joaé estirà adornado á capricho, nffere- 

eendo um aspecto maravilhoso. Não se olhou a despeza para apresentar uma decoração 
original, elegante e grsniiosa. 

A txcellentA banda de Permanentes executará as malhores quadrilhas, salsas, 
polkas, etc-, algumas ensaiadas expreMamente para estes 

Grraiid.es bailes 
0« melhores qne se tem dado nesta capital. 
O publico encontrará no salio 

UM MAdNIFICO BOTEQUIM 
Fornecido de bebidas de todas as qualidades, «omidas quentes e (rias, sapríeho- 

nte preparadas, etc. por preçoa m«ito raaoavei». 

AOS   GRA^íDBS 
ao 

Ohb Internacional 
KtBIÇÃO DE NOVA DIRECTORIA 

Para dcuango, 28 do corrunte,   no "Síilffo 
do Club, está msreada assembléa geral extra- 
ordinária para eleição   do   nova  directoria. 

S. Paulo, 23 de F.wreiro de 188fi. 
Guilherme de Andrade. 

5=v 2' Secretarie, 

NOVO CASSINO 
Previne-se aos srs. sócios qne a partida 

deste mez terá logar domingo 28, á rua Ale- 
gre, H2. 

Haverá bonds depois da partida. 4—2 

ALFAFA 
Na  grande cocheira de Vlc*-or Dn- 

chein, rua Florencio de Abreu, Tende-se 
Aifafa de primeira qualidade á 

8o rs. o kilo 
84—11 

mò' «e vende a dinheiro 

RAIE. ES 

Salão do Tlieatro S. José 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

O tt »tc»»«!»» JMU S •<< yçi: «baixa en'(a*J«, 
1 axda •• srt. M>s«i i**t fo» atrasa, a <<r«a n- 
tufaxw • ••• (MapMtiT* íabj», yrSTaaia-l* <|«« 
aqtallM UBbWbi qs* «• »•*»« *•*»**» Utf m*t— 
■I« ttm d>r*íU SM ••««•f f«« *• Ana«iaft«, ssa- 
f»'«» 4i»'rtt tm Bore» MUtmUs. 

O akMM sati««a4« è raMaln^* a« mttiftmi» 
4» Ihmri* Pfwbv. 

60—18 
A dúzia 

UNICAMENTE 
MA 

do Ypiranga 
DB 

Eoffinann 
DIREITA—48 
PAULO 

vidro 1$000 
9$000 

DAS 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
0 dr. Cunha Barbosa, medico adjunto dos 

hospitaes da Mizerioordia e Benefloencia 
Portngueza, e effontivo da Caixa de Soccor- 
ros de D. Pedro 5* e Beneficência Italiana, 
da Corte, tendo transferido a sua residência 
para eata cidade, ó encontrado em seu consul- 
tório á rua de S. Bento n. 48, das 12 ás 3 
horas. 

30—6 

BICA MOBÍLIA SI ALCOVA 
Vende-se uma com  seis peças, por preço 

barato/na rua do General Ozorio, n. 83. 

um m ■ 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   da Direito 
de S. Paulo, no anno lootivo de 1886. 

Acha-se a venda no escriptorio no Correio 
Paulistano. 

PREÇO    1SOOO 

Ferreira dos Santos. Paiva, êt Comp., ma 
da Quitando n. 2 e Comroercio a. 19 decla- 
ram qua sfo os únicos agentes nesta pruvin- 
cia dos afamsdos sabonetes da fabrica da 
MEIRELLKS SL C. (Pelotas) e tem oonstan- 
tniuíiali eat deposito diversas marcas qua, 
goaaado da uma bem adqsirHa fama, iavido 
a sxwllaocia ds suas qualidade* • modieUa- 
daeai 

á maicr parta da 

i»«dss-      ' aí>=« 

Orando dipnratiro do soculo ZIZ 
Approvado pela exma. Junta de\ Hygiene 

Publica do Rio de Janeiro 
Cura radioaimente 

Todas as affecções da pelle 
IMPUREZA.    DO SANGÜK 

SyPBILIB  ISPBOrVUB I 

preparado pelo pharmaeeutíoo 

João Jod Miveào de fêòeoím 
(DE S. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribn dos índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas da am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal doa depura ti voa que 
tem ourado mllbarea de pea- 
taoaa. 

Depositários geraes 
para o império 

Lebre, IrmSo,   A Mello 
e suas casas flliaes 

Mello & Comp. 
Uebre, Irmão «& Souns 

AOEIVClASs 
M.   Casa Branca ã Comp. UBERABA 
Souza Silva ás Comp.    CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DE JANEIRO 

■ 


